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' eiais. Não nos

nto F.

essa ao

tram-;

ls velo- , O economista francez, M. Therry,

E essa, veio a Lisboa, onde ha dias se eu-

rca F. contra, propositadamente. estudar a

fla con- situação economica e financeira do

. , , ”nosso Paiz.

&?”me M. Therry é um homem intelli-
ago'rosa

. gente e conceituado e tem prestado

já serviços de valor não só a sciencia

economica, mas mesmo a algumas

nações que teem aproveitado dos

seus trabalhos e seguido, em crises

da sua existencia, os seus auctorisa-

dos conselhos.

O'sr. Therry vai pois analisar as

condições da vida portuguêsa, e esta-

do do nosso tesouro e da nossa eco-

nomia, do nosso movimento comer-

cial e da prosperidade da nossa in-

dustria, das forças e da capacidade

produtiva do nosso paiz, todos os

problemas da. nossa riqueza e da nos-

sa administração.

Não trouxe, segundo vimos pelas

suas declarações nos jornais, o sr.

- Therry para Portugal mais que um

conhecimento muito superficial e im-

perfeito da nossa vida economica.

Assim foi que de entrada disse pare—

, » cer—lhe ser o paiz muito rico e o es-

< * tado muito pobre seduziu em reforço

desta ºpinião, deveras banal e ligei—

ra, o argumento resultante do emba-

raço que se apresenta aos olhos de

todo aquele que pensa um instante

na nossa riqueza publica e que pro-

dua

all,
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% ,. vem do enorme desiquilibrio que se

., da entre as nossas importações e as

px, exportações, a favor daquelas contra

; . P; | estas, numa assustadora proporçao.

: i Versamos já varias vezes aqui esse

. assunto que deixa na verdade boqui-

H" * aberto, todo aquele que se abalançar

_ ' acostado dos nossos numeros sem

primeiramente ter feito .uma prepa-

130 a. ração mdrspensavel analisando ajuda

:, portuguêsa, por murtas e variadas

ll- **“ . razões, hoje, bem diferente da da

maior parte dos outros povos da Eu-

ropa. '

Não sabia explicar o sr. Therry

por outra razão que não a de uma

grande riqueza particular e. de uma

grande produtividade nacional, e ia-

cto de um tão grande desiquilibrio

não ter até hoje arruinado o paiz

que, pelo contrario, continua dando

provas de se querer desenvolver, fa—

zendo alguns esforços para melhorar

as condições da sua vida.

O sr. Therry desconhecia o feno—

meno da nossa emigra-ção que explica

' cabalmente a vitalidade do paiz.

Na verdade, como aqui vimos em

alguns artigos cuja sequencia esta—

mos preparando, o desiquilibrio da

_ nossa balança ecorwmíca, considera-

dos todOS os corretivos que moderna-
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6 mente dirninuiem o valor dessa an-

tiga teoria, e assombroso, apesar do

inegavel desenvolvimento das nossas

' forças economicas nos ultimos anºs.

,») ' Assim é que em 1880, de 67:800

(contos de comercio geral, as impor-

' tações foram de 37:700 contos con-

.tra 30:000 contos de exportações.

Tivemos neste ano um pequeno de-

- ficz't comercial de 6:600 contos. Ora

entre 1880 e 1910, no espaço de 30

anos, o nosso comercio geral quasi

que triplicou, subindo de 60:000

"contos em 1880 para 160:000 eon-

_ tos em 1910.

- E' um bom sintoma; mas O pior é

' que os numeros não são nada consi-

derados em si. As importações, que

em1880 foram de 37:700 contos,

subiram para 94:680 contos em 1910

triplicando da mesma fôrma. Porém

as exportações e que nao acompa-
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a salada duma

um raiz 11de
__

O economista Theory e os seus esta—«

dos sobre Portugal. O nosso des—

equilibrio economico e a nossa

emigração. Os deficits comer—

Thermy deseonheee aindao nos-g

so paiz

     

    

    

lencias do governo. Então não ha'

queru os cale nem quem lhe possa

levar as lampas.

São socialeiros, avançados co—

mo mil demonios, e desatam a

chamar—nos reacionarios a nós, que

queremos a ordem com garantia

de todos os direitos e com a ga-

rantia dos direitos da sociedade e

do Estado, acima de todas as lou-

curas perigosas e iutempestivas.

São uns grandes politicos os

almeidistas. Ninguem os percebe,

ninguem os intends, ninguem sa-

be o que querem nem o que pen-

sam. Partido de futuro, não resta

duvida !

  
  

  

     

 

    

    

 

   

     

iladamos. O sr.

  

Em honra

de Portugal

São bem de modo a sensibilisar o

nosso coração de portugueses as ma.--

nifestações de simpatia de que tem

sido alvo o nosso paiz no estrangeiro.

Ha pouco noticiaruos o grande

banquete que em honra da Republica

Portuguêsa e do nosso ministro sr.

Joao Chagas, se realisou em Pariz

sob a presidencia do ministro do

Ialiaram este movimento ascensional,

pois que sendo de 30:000 contos em

1880, apenas duplicaram no mesmo

espaço de 30 anos, visto que as es-

tatisticas lhes acusam apenas a cifra

de 60:800 em 1910.

Assim o desiquilibrio economico

que em 1880 era apenas de 6:000

contos, passou a ser de 33:784 con—

tos em 1910, o que é verdadeiramen-

todas as nações ! Pois sim, mas quan-

do lhe dá na gana para avançar,

nem que o prendam com as corren-

tes que ligaram o Prometeu ao Cau—

caso.

 

   

   

   

O feitio lusitano.—H banalida—

de das explosões.—Born—

bas políticas, bombas fa—

miliaues,bombas para ne—

gocio.—Estrangeiro unhas

de fome, portugal mãos

vôtas. Natura facit sal-

tum.

  

"

De como se invoca o carrilhão-de Mafra

e a figura do sr. D. joão UI & propo-

posito da gréve dos electricos

 

' BOM HUMOR, MAS BOM consumo:

Que o portuguesinbo vai atraz de -'

 

  

  

& dll a di loira dd d Progresso dijlldd

Como o fabrico dos envolucros é

mais dificil e menos acessível a toda

a gente, que fazer a nitro—glicerina,

meter um fulminante na dinamite,

preparar o cloreto de potassio ou me-

xer no acido nítrico e misturar oste pavoroso.

No mesmo esruiço de tempo, de

1880 a 1910, a soma. dos deficits

comerciais atinge a extraordinaria

quantia de iii-35.63GBOOSSOUÚ reis,

pagos ao estrangeiro em ouro com

agio por vezes bem elevado.

Juntem-se a isto os juros da divi—

da publica cujo dinheiro, como te-

mos visto, se desbaratou quasi todo

em obras improdutivas e nós, com o

estado pobrissimo e absorvente, te-

ri amos run paiz em falencia completa

se não fosse algum recurso que. nos

desse as compensações necessarias.

Esse recurso não é infelizmente a

riqueza interna, como supoz o sr.

Therry. Esse recurso, não são mesnro

as nossas vastas colonias, e apenas a

nossa emigração que espalhada pelas

Americas manda para Portugal o

ouro por que nós pagamos ao estran-

geiro o preço do nosso atrazo e da

nossa penur'ia interna.

Mas essa emigração, embora se—

gundo as previsões do ultimo censo

da população o aumento demografico

a possa cobrir, e uma sangria terrivel

num paiz que tem larga percentagem

de íncultos e que tem colonias ma—

gnilicas sem colonos, tendo magnifi-

cos colonos.

Um paiz que exporta 401000 emi—

grantes por ano, e que não cuida da

educação da massa donde sai o emi—

grante, nas condições do nosso, esta

sem duvida atravessando uma crise

muito grave, crise de caracter e de

tino, cujas consequencias são dilioeis

de prever.

As palavras do sr. Therry, nenhu—

ma alegria nos trouxeram. Não tar-

dara por certo que o ilustre econo-

mista as venha retificar, logo que

constate a nossa difícil situação eeo—

nomica, que está exigindo de todos

as serias atenções e os mais escrupu-

l050s cuidados.

Não fiquemos, pois, segundo nosso

costume, estarrecidos com as pala-

vras do sr. 'Pherry. infelizmente, o

economista francês desconhecia o

nosso pobre Portugal !

Masiero souro,

deputado da nação.

.O”—

0 almeidisud deiilldílªd

São gente de ordem, de ponde-

ração e de muitos conservadores

instintos.

—Xão dar um passo mais de-

pressa que o outro, vêr bem o chão

onde se poisam os pés !——diz mui—

tas vezes O chefe fazendo a pour-

ba aos paeatos burgueses que em-

birram com teorias vermelhas e

gestos desenrpoeirados.

Mas quando ha uma grévesi-

nha, como as de janeiro, ou uma

desordem como a que agora hou-

ve em Lisboa a proposito da gré-

ve dos electricos, logo o almeidis-

me se levanta furibundo no Par-

lamento, protestando contra as oio—

 

   

    

  

                                   

   

   

  

Comereio do gabinete Poincaré.

Agora acaba 0 proprio rei da Bel—

gica de oferecer ao nosso ministro

em Bruxelles, sr. dr. Alves da Vei-

ga, o chefe revolucionario do 31 de

janeiro, um deslumbrante banquete

que teve logar na Sala de Marmore

do palacio.

etc.

no Estrangeiro.

dista.

projecto sobre . . . aviação !

ser neste paiz o primeiro estadis-

ta . . . serio, como sempre.

Força e prudencía

Sem usar de violencias, com cal-

ma e serenidade, poucas ameaças e

menos espalhafatos, ordens acerta-

das e pouco palavreado, o governo

conseguiu restabelecer a ordem em

Lisboa, sem deixar que a anarquia

dominasse na cidade.

Os electricos começaram & funcio-

nar. Os discolos apanharem aqui e

ali umas pranchadas a sério, os dina-

mitistas foram presos e a greve geral

não se realisou, que o mesmo e dizer

não se ter comprometido com nrais

desordens a causa do operariado e ter

o paiz deixado de sofrer um desastre

que lhe podia custar caro.

A força, a decisão e a energia do

poder aliadas com a prudencia, evi-

tam quasi sempre os extremos la-

mentaveis a que conduz a fraquesa

dos governos tímidos e indecisos.

_ “...-__-

medidas acertados

0 governo soube proceder na

questao das greves de Lisboa.

Os dinamitistas, na sua maior

parte alheios ao movimento gré—

vista, foram perseguidos com toda

a energia. A policia apreendeu

grande quantidade de bombas,

bem como envolucros e outros ape-

trechos para o seu fabrico, alguns

dos quais se acham postos a ven-

da com toda a semcerirnouia.

Aplaudirnos.

   

 

     

     

      

   

   

   

    

 

Ao banquete assistiu, alem do rei

dos belgas, todo o ministerio, altos

funcionarios civis e militares, di-

gnatarios da côrte, titulares, etc.,

() banquete foi, em verdade, uma

das mais cativantes provas de srm—

patia (gue a Republica tem recebido

 

O sr. Almeida, aérío

Acusavam o sr. Antonio José

de Almeida de não ter ideias nem

planos nem envergadura de esta-

Quiz sua ex.ª desmentir a ca-

lunia e lançou—se &. estudar a

fundo os problemas nacionais. Co-

mo principio da obra já o pala-

vroso chefe nos apresentou um

Sempre sonhador e lunatico, o

sr. Almeida não podia deixar de

 

seguro.

nada..

deixa ir tudo por agua abaixo !

nos a elas, agarrámo—nos.

Quando a bomba esta lá fora, a

desaparecer, felizmente, da mão dos

mais ferozes anarquistas, nós agar-

rámo-nos a ela e não ha larga-la.-

Bomba em tudo, bomba para tudod

Foi preciso empregar a bomba na

revolução ? Pois logo se fez da born-

ba uma instituição e um costume.

Bomba republicana, bomba monar-

quica, bomba para pregar sustos,

bomba para descarrilar comboios,

bomba nas mãos dos civis, bomba

na mão dos padres, bomba na capi-

tal e na província, bomba para a tro-

pa c para os transeuntes, para os vi-

sinhos que dormem descançados e

para os electricos que passam cheios

de povo.

A bomba entrou nos habitos de

esta terra, invadiu tudo, em tudo e

por tudo esteira.

* * *

Vê—sc um embrulho na mão dum

amigo—olha hi se isso são bombas!

Estamos num café e passa um

sujeito com o bolso direito mais cheio

pelo lenço de deiluxo—sera uma

bomba ?

Poisa-se uma maleta numa mesa

—quem sabe se são bombas ! Entra

um carbonario—traz bombas. Entra

um talassa—pode trazer bombas. En-

tra um reverendo—é bomba com

certeza !

Nos escritorios servem de pcsa-

papeis, muito luzidias c perfeitas,

com metal amarelo, crivadas de ful-

minantes—presente de um amigo.

Estoiram nas escadas e nos nricto-

rios, mostram-sc aos conhecidos, foto-

grafam-se como uma criança, repro-

duzem-se nos jornais como trastes de

estimação, aparecem nas revistas co-

me se fossem adereços de valor e me-

recimento.

Clregõu—se mesmo a uma perfei-

ção por certo nunca atingida em paiz

nenhum do mundo.

Salta, pula, galga, sem vêr por

onde nem para quê, e no fim . . . dei—

ta—se a dormir, mole, espapaçado,

ficando piordo que estava, extenuado,

a mercê do primeiro que lhe queira

dar um pontapé, deitando passar

adeante aqueles bem avisados que

em vez de tomarem pelos atalhos em

correria doida, seguiram sempre pe-

la estrada cha, a passo cadcnciado e

Não conhecemos termos medios,

nem Juizes prudentes. Ou tudo ou

Metemo—nos a descobridores, des—

cobrimos mundos inteiros. Deu-nos

para espadcirar, foi uma arrogaçadu

de conquistas. Carneiros macisos ou

liões desesperados. Quando nos dei-

xamos disso, barriga ao sol, cheiri—

ços ao fiuneiro, caldo dos conventos,

Chegamos tarde., mas quando

chegamos ainda que seja a asneira,

ninguem nos arranca dela com duas

razões. Mas tambem quando menos

se esperar, esquecemos tudo de um

para outro instante. Em bombas, co-

me em tudo, chegámos depois de to-

dos os outros povos. Mas agarrame-

   

       

   

  

  

   

de cigarros ?

volucros para bombas?

—Pois não. De que calibre?

—-Eª o melhor sortido.

feitios. tamanhos e qualidades.

fetada. Atira-se-lhe uma bomba.

portuguêsa, com geito miguelista e

sapateado de arraial, nem se aponta

firmemente um revolver como faria o

lrabil Sherlok-Holmes ou o ferocissi—

mo Bonot em qualquer aperto?

Atira-se uma bomba!

Ouve-se um estrondo surdo, pe-

sado, arripiante como um trovão

subterraneo, sobresalta—se o provin-

ciano receoso, assomam cabeças a

janela, passam carrOs de incendios—

ora. adeus, não façam caso—foi uma

bomba!

Quando no estrangeiro ha uma

desordem gravíssima, um grande

atentado, uma batalha nas ruas com

a tropa, uma greve gigantesca, es-

teira quando muito uma bomba . . .

e viva o velho! Falam os jornais,

tremem os telegrafos, põe-se em

campo toda a policia, escandalisa-se

o universo.

Pois em Portugal não se trata

de bombas com tanta nrizcria. Mãos

rotíis; lança—se uma cada dia e a

mais pequena greve estoiram-se logo

cinco de cada vez! Estraordiuario

paiz este onde toda a gente, avança-

do de reacionario, se serve das bom-

bas com tanta facilidade!

Depois ninguem se incomoda já

com isso.—Bombas?! coisa banal,

insignificante brincadeira! Todos as

teem tido em casa, todos lidararn

com algumas. Todos se fa'niliarisa—

ram com essa ninharia.

Ficam Os miolos de um desgra—

çado nas pedras do Rocio ?——Foi uma

bomba! Passam os velhos conselhei—

ros, os dandis debochados, os mili-

tares, as familias para os teatros,

os politicos para os cafés, os miro-

nes, os boca-abertas, as cocotes, e

todos encolhem os hombres—olha o

  

        

  

  

   

  

  

    

  

 

produtos químicos que as drogarias

vendem a toda a gente, houve uma

lembrança genial de comerciante—

fornecer envolucros. E os envolucros

de metal para bombas, passaram a

vender-se nas lojas, como se vendem

copos de vidro, inocentes pucaros de

barro, fazendas ou chapeus, pasteis

de nata, apetrechos de casinha, fogos

de S. João ou generos de mercearia.

—Faz-me o favor de um maço

—Vende—me meia duzia de eu-

E 0 bombista leva para casa, co—

mo brinquedos para os filhos ou bu—

gigangas para a mulher, mim em-

brulho burguês, descuidado e come-

sinho, um sortimento de envolu—

cros... para bombas, de todos os

Não se sai já a rua com uma

bengala, nem se mete na algibeira

uma insigniiicante e relissima pisto—

la automatica destas que todos nós

uzamos como o relogio—mete-se no

bolso uma bomba. E' o bom ton. 0

chic, o progressolNo tipo que nos in—

comoda não se lhe prega já, uma bo—

Ha uma desordem, não se pucha

bravamente de um cacete (» antiga

& Cunha e Costa—
Administrador o secretario

EDIÇÃO rio—151—RECTOR

   

    

sangue do homem que morreu com

a bomba!

E passa-se adeante, que pode vir

outra o que não é para admirar nem

seria para temer se não fosse a

tropa...

O presidente do governo lê paca-

tamente o placard do Seculo, indi-

ferente às ameaças dos amotinados,

ao estrondo das descargas e do vo-

zear da multidão espavorida deanto

da cavalaria que vem espalhar um

pouco de juizo—fuja que são bom-

bas!—0ra casa, isso não faz mala

ninguem, muito menos amim que

não tenho mêdo ! E' heroico, mas e

triste.

*

* *

E é feito assim o nosso progres-

so, de salto e cambalhota.

Portuguezinho tirar atraz dos ou-

tros em coisas destas? Isso fica ele.

Natura non facit sodium ? Pois fa—

lo o portuguesinho. Não tivesse ele

tido run monarca, o dissoluto e bea-

to D. João VI, de tao saudosa me-

moria, que por não querer ficar atraz

de ninguem, encomendou logo do

uma vez dois carrilhões para & colos-

sal estupidez do convento de Mafra,

só porque O fabricante lhe notou que

um custaria alta soma. de cruzados!

Pobre povo, tão doente, herdeiro

de mil taras de depravação e loucu-

ra, de excessos e desiquilibrios !

Ah! quanto ha-de custar & to—

mar o senso dos povos fortes e gran—

des, a saber querer e a saber chegar!

Portugueses de todos os parti-

dos, portugueses de todas as opi-

niões, prestem um serviço a este

paia, redimam o passado, todo o

pasSado—Eduquem ! Eduquemi Edu-

quem !

lili. BERNARDINO MilillADO

Partiu para 0 Brazil, como mi-

nistro de Portugal junto da Re-

publica Braziloira, o ilustre esta-

dista e fervoroso republicano, sr.

dr. Bernardino Machado.

A sua ex.“ esta por certo reser—

vada uma alta e nobre missao jun-

to da. colonia portuguêsa e de po-

vo brazileiro, e dos seus esforços

deve resultar mais um grande ser-

viço prestado ao nosso Paiz e a

nossa Republica.

ls brutalidade dd dinamite

Durante os tumultos de Lisboa

e quando no Rocio se cometia es-

sa abominavel brutalidade de lan-

çar para o meio de uma multidão

descuidada nada menos de cinco

bombas, morreu um pobre homem

que se encontrava num hotel com

a familia e que fera a capital tra-

tar de uma tilha'paralitica.

Estranho a desordem, talvez

amargurado pela sua dôr, reco-

lhendo a casa, o infeliz foi atin-

gido pela explosão que lhe esma-

gou o craneo e o deixou no meio

de um rio de sangue.

E” de arrepiar os cabelos o es-

pectaculo, mas quando a gente se

lembra que aquilo podia suceder

a qualquer de nós !...

Caspité !

  

Lêr na 2ª pagina:

A Semana Politica e Social

do Estrangeiro.

SUMARIO :

A crise da Republica Chineza.

A rejbrma eleitoral em Inglaterra.

ris negociações ji'aneo-hespanho-

las.

Crise ministerial em, França ?

A greve dos inscritos marítimos

em França. '

Marrocos.

A eleição presidencial, 'na Ame-

rica.

Lloyd George é nmis uma vez (les—

jeiteado pelas sufragistas.
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teve de carregar sobre os gré—

vistas.

A paralisação das exportações

de cereais algerianos e a interru-

çao .das linhas postais teem carí-

[loiro e Republica oninoza

H anarquia nª Chinª“—Hs difieqldanleconomica dos portos franceses.

des do goVetfno.— Hs eX1gene1as

das potencias. — As desordens e

  

   
  

  

 

() governo, em conselho de ga-

binete, decidiu encarregar 0 mi-

nistro da marinha de propor a ar-

lmmMWumm

O projecto do governo liberal de Asquith

é uma verdadeira revolução na poli-

tica íngleza.

 

  

  

   

    

 

  

No Congresso os partidarios de
Roosevelt sustentavam & candidatu—
ra de Mac-Govern para & presiden-
cia das sessões. Os oradores foram
numerosos, uns defendendo a candi-
datura de M. Govern, outros a de
Boot.

Os partidarios de Roosevelt con-
tavam, na eleição do presidente do
Congresso, com os votos los 25 re—
publicanos dissidentes que propõem

   

   

Tres nações da Europa vão, ao se nao é'de crer que todos os vo—

mesmo tempo, discutir a sua lei tos suprimidos pertencessemaopo—

eleitoral—o Reino-Unido e as sição, tambem ninguem acreditará

a presidencia da Republica. para
Folletc.

'

A declaração de que os dissidentes

  
  

& intervenção estrangeira. —— As

boas esperanças da Republiea.

É
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bitragem para a solução do con-

flito e de tomar as providencias
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IlfâffeSSle'ÍitS para assegurar il. re-

Não são muito tranquilisadoras

as noticias do estado em que se

encontra a joven Republica do

Oriente, em virtude da anarquia anarquia em que está vivendo,

militar em que se debate eda apesar dos bons esforços e das

energicas medidas tomadas pelocrise financeira que vem atraves—

sando. ,

0 governo chinez esta metido

num dificil círculo vicioso. Falta.-

lhe dinheiro para fazer a reorga-

nisação de que necessita e por

outro lado falta-lhe a organisação

para obter o dinheiro de que tan-

to precisa.

O governo apesar das reconhe-

cidas competencias que tem a sua

frente, como Yuan-Shi-Kai e

Tang-Chao-Hi, vê.-se em serios

embaraços para manter a ordem e

lançar as bases do progresso do

seu paiz.

A França Inglaterra, Alema—

nha,. Estados Unidos, Japão e

Russia acordaram em facilitará

Republica amiga um grande em-

prestimo do 100 milhões.

 

   
   

  

   

   

 

governo.

Até hoje os os

suas tropas.

espirito ceder as condições do-es—

trangeiro. A China corre contudo mesmo tempo o conselho de minis-

o perigo de uma intervenção pela tros resolveu que uma comissão

niterministerial, composta dos de-

legados dos ministerios do comer—

cio, agricultura, finanças, guerra

e interior, fosse encarregada de

estudar a forma de se conseguir a

entrada do trigo e da farinha que

Como se sabe, registam—se ja

muitas perturbações. Os soldados,

que não podem facilmente ser li-

cenciados, limpam—sc frequente-

mente no saque. e na 'idisciplina.

trâgeiros teem

sido poupados. Está na memoria

de todos o rigoroso castigo dos

amotinados que. em Moutzeu ata—

caram algumas casas estrangeiras.

Todos os culpados foram conde-

nados a morte. inclusivamente os

proprios oficiais feridos quando

se opunham a indisciplina das

Mas continuará a suceder as-

sim? Tera o governo força para

obstar as violoncias sobre os os-

trangeiros e evitar assim a inter-

  

    

   

         

  

   

   

  

 

a França está importando.

phorc, Term,

Messaqerics dlrtriãirnes;

gularidade dos serviços postais Ao

Em Marselha estavam retidos

por falta de tripulações, no dia

22 do corrente, os seguintes na.-,

vios: Ville—dela Ciutat, Iapu-

han, Nor—mend, Equatcur, Bos—

da companhia

Ville

de. Naplcs, Scrint—Augustin, ba—

m'rc, (l'arlhagc, Ville de Bonn,

Ville de Tunis, da Compagnie

Tmmatlantique; Ville de Reis—

t'z'a, Corte II, Sazette, Maresi-

nct, Italic, Urucará-[a,, da Com—

pagnie Fraz'ssz'nct; Le Tell, Fei-

lz'z—Youachc, Rhône, illustrqrhu,

alfonso-mula, Ujurjmu, da Omn—

   

   

 

   

  

  

  

               

guesa.

Irlanda.

votar em nenhuma outra.

one vote, one value.

Republicas Francesa e Portu-

Em Inglaterra acaba o gabine-

te Asquith de apresentar ao Par-

lamento um projecto de reforma

«eleitoral que embora não pareça

apaixonar já. muito a opinião pu-

blica da Grã-Bretanha, represen-

ta, contarão, na sua historia politi-

ca, uma inovação talvez mais ar—

rojada ainda que o famoso orça—

mento de 1909, a supressão do

veto dos Lords ou a autonomia da

0 principio basilar da reforma

e muito simples: todo o cidadão

maior de 21 anos que tiver resi-

dido durante seis mozes em uma

localidade tem o direito de votar

nessa localidade, mas não poderá

E” o que se traduz pela formu-

la inglesa—one man, one vote :

Este principio que a ninguem

devera causar espanto, é contudo

uma revolução legislativa na ln—

Na verdade, o texto do proje-

do governo.

Muitos deles deverão acompa-

nhar o Partido do Trabalho que

é para o governo um aliado pouco

muitos

hão de tambem votar com os unio—

comodo, emquanto que

mistas.

Por outro lado ha a lembrar

que o'Homc Rule vai excluir de

l'lf'estminster 61 deputados irlan-

dezes, tirando assim ao governo

metade dos 120 votos da maioria

que até hoje o tem sustentado.

Este é, até, o principal motivo

que levou o gabinete a apresentar

a reforma eleitoral.

Mas a verdade é que quando

em 1884, Gladstone fez a refor-

ma eleitoral de que resultou a

inclusão do 4.900z000 nomes nas

listas eleitorais, os resultados não

foram favoraveis ao partido libe-

ral.

Uma das acusações que a opo-

sição dirige a Asquith é a da

designialdade de distribuição dos
IT « n .; _ ill-l" “ contudo as garantias venção das Pºmªdª-93 pagn—ác dc Never/etica Mixto; glaterra, cujas instituições eleito- circulos eleitorais. gerªl-icºnÍÉÉÇÉZBÉÇIÚÉÃÉÃÉ

* 1 " _ 'O º perigo amarelo Nãº º sabemos. O nosso dªsª" lª,-mamae, da Société Gene-ral rais vão sofrer uma enorme trans- A inglaterra e o Paiz de Gales do Roosevet, os delegados da India-preoca ='- Vez mªis ªs rªçªs jº é que ºs republicanº—«" chinª—zes (Ic Transports ]lfarítímcs; .h- formação. teem 490 deputados para ao mi- "ª travam-se de razões e agridem-se,brancas. nações receiam que o consigam levar a cabo a obra da me, da 00,anqu Paquetíigcp.
ªpelidando-so reciprocamente delhões de habitantes, isto o, 1 por

que os novos eleitores sejam todos

  

 

   

   

   

    

   

    

  

   

  

   

    

  

  

   

  

    

   

   

   

   

 

    

    

 

se abstinham foi, pois, para Roose-
volt e seus amigos uma triste sur-
preza.

-

Quando, depois da chamada, se
conheceu o resultado do primeiro os—
crutínio, os partidarios de Taft sol-
taram ontusiasticos burras e vivas &
Root, tocando a orquestra do Con-
gresso.

Root subiu então à presidencia

e, depois de um breve discurso agra-
decendo a sua eleição, fez a apologia
da administração de Taft.

A 1.“ sessao encerrou-se em se-
guida, sem incidentes.

. A 2.“ sessão foi consagrada a
discussão da questão previa de Ha-

dley sobre as duvidas levantadas
ricerca da validade da eleição de al-
guns membros do Congresso.

fl sessão foi interrompida por
continuas scenas de tumulto, algu-

mas, das quais muito graves pela
Violencia que revestiram.

Alguns delegados no meio da
desordem da assembleia e da agita—

ção que entre eles lavra increpmu—se

directamente e discursam de cima

das carteiras. O presidente vê—se

obrigado & intimar ordem conseguin-

do só com grande custo restabelecer

 

  
  

seu dinheiro vai servir para dar a

China iru—ins de desenvolvimento

mentirosos.

Um delegado da Indiana chega

sua revolução, consolidando a or—

dem interior, a segurança e o

goela, da Compagnie ()?/primo

Fabre; Ville de Tunis e Italia.

 

cio apresentado ha. dias a Camara 73:000. A Escocia tem 70 de-

dos Comuns pelo antigo chief putados para 4.7603000 habi-
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e de figos que mais tarde se ve-

nham ia. voltar contra os seus in-

teresses.

As potencias desejam pois que

a Republica lhes assegure uma

fiscalisaçao que permita julgar da

aplicação do dinheiro do seu em-

prestimo. ' '

Tenazmente e com admiravel

patriotismo se teem oposto a es-

te desejo os republicanos chine-

zes.

Tau-Chao-Hi proferiu ha pouco

esta frase sobre a questao—se os

chinezes aceitassem o contrôle e. -

in'angeiro, tecen'am a corda para

se enforcarem.

Demais a revolução triunfou

por ser uma revolução nacional,

levada a efeito contra a dinastia

mandchú e seria contrariar o seu,

*ª milhões de cidadãos maiores de
lhe cuspiram dando-lhe al ms

%
M 21 t“ 1 _ Está chegado 0 fim da grande lu- . ' , . ,.gl

. _
. ' arroco anos que se con am em n tat mau entre Taftelt00*evelt a_ murros e tentando partir-lhe 0AS, negOClªÇOQS mando que nenhum dos membros _ S 'glaterra, dez milhões serão dor ª p

franco-hespanholas

' ' Não teem avançado as negocia-

ções ha muito entaboladas entre a

Hespanha e a França, por causa

de Marrocos. Bem pelo contrario

elas se teem complicado, nos ulti-

mos dias, com as dificuldades le-

vantadas pelo governo do reino

visinho e pela diversidade do pa—

receres entre os dois gabinetes.

A questão sobre Ifni e Lonkkas

tem encontrado enormes obstacu-

los para se obter uma solução

agradavel a ambas as .iações. So—

bre a de Tanger parece tornarem-

se irredutíveis os governos em li-

tigio.

Canalejas fez desmentir as no—

ticias ácorca da intransigencia do

   

progresso da sua Republica, sem

maiores dificuldades do que aque-

las com que ja se teem visto a

braços. '

Longe do que ordinariamente

se julga, o chinez ha-de adaptar—

se com facilidade ao regimen de-

mocratico.

() chines e' individualista, ri-

tualísta e respeitoso, como o ilus-

tre Sun-Yat—Sun o sonho afirmar

brilhantemente. (! chinez ha—de

executar os actos politicos do uma

nação livre e democratica, com

religioso cuidado. A Republica

tem, pois, condições de vida e do

futuro.

Assim as condições internas e

externas permitam ao novo regi-

men a prosperidade que ele me-

rece.

do governo pensa em se esquivar

as res].)onsahilidadcs da hora pre-

sente que. não é, sem duvida, das

menos complicadas que a politica

franceza tem atravessado nos ul-

timos tempos.

“.COM—_—

A ele dos inscritos marilimos

em França

() trafego maritimo com-

pletamente paralisado

em Marselha e. no lla-

vre.—0s navios em «paula».

Apesar de calma, a greve dos

inscritos marítimos dos portos fran-

cezes assumiu mn aspecto muito

grave pelas sérias dificuldades que

  
 

ternacr'onal .

dos no comercio francês.

* * *

dado da greve da sua classe.

tado.

 

nas visinhanças de Sofreu, a 34

operações que teem por fim dis—

persar as tribos e tornar impossi-

vel um novo ataque a capital.

mostrar-sc hostis. Seirou foi ata—

cada no dia 14 por contingentes

de Sidi-Italia. No dia 16 as tro-

pas francesas faziam um contra

ataque a 10 kilometres do posto,

tendo 6 mortos e 27 feridos. O

inimigo desapareceu com numero-

sas baixas. Outros pequenos com—

bates se teem dado nos ultimos

dias nos arredores de Sefrou.

no rosto lllllllllllt

  

Do Havre, depois de François

e do Djibouti, nenhum outro na-

vio ponde saír. Os grevistas teem-

se conservado calmos, realisando

algumas reuniões ao sou da In-

 

   

  

   

  

    

 

   

 

A greve dos inscritos, que a

principio se julgou não ter impor-

tancia, está já dando serios cuida-

O comitê. dos trabalhadores das

docas resolveu manter—sc na es-

pectativa “ aguardando a oportuni-

Os descarregadores de Marse-

lha recusaram-so a transportar as

mercadorias dos navios que ti-

nham a bordo marinheiros do Es-

 

O general Gouraud continua

kilometros ao. sueste de Fez, as

As populações continuam a

Whip do partido liberal, sir Pense,

hoje ministro da instrução publi-

ca, revoga nada menos de 248

stat-etes e modifica mais 4—1 leis.

() governo deixa a liberdade

da camara & questão do voto às

mulheres; retira aos cidadãos que

teem domicílios ou interesses em

varias circunscrições o direito de

votar em cada uma delas. Isto su-

prime perto de 52õ:000 sufra-

gios; acaba com a representação

parlamentar das Universidades, 0

que suprime Cerca de 491614 su-

fragios e nove logares de deputa-

dos; faz inscrever nos recensea-

mentos eleitorais cerca de dois

milhões e meio de cidadãos que

ai nao õguravam até hoje.

Calcula-se que sobre os doze

tores, se fôr aprovado o projecto

do governo. Se a camara resolver

dar ás mulheres os mesmos direi-

tos de que hoje gosam os homens,

nos recenseamentos inscrever-se-

hão mais dez milhões e meio de

nomes de eleitor-as.

Estas inovações, que favorecem

altamente o governo, teem indi-

gnado a opinião.

A maior parte dos cidadãos

que pela lei actual podiam votar

duas ou tres vezes, sustentavam,

na sua maior parte, o partido

nnionista e dos nove circulos uni-

versitarios suprimidos pelo proje—

cto, nem um só peltencia aos li-

berais. Por outro lado supõe-se

que os 2.500:000 novos eleito-

res serão partidarios de uma. po-

o

tantes, ou sejam 1 por 68.000,

desigualdade que muito favorece

os liberais.

A reforma do gabinete ingles

revolucionando o sisteína eleitoral,

vai, sem duvida nenhuma, fazer

passar a Inglaterra pelas mesmas

crises políticas que se teem dado

nos ultimos anos, nas nações do

Continente.

  

NA ANIEBICA

l ElllçlllÍllÍSlDEltlll

Taft ou Roosevelt?

Vai deeidí—lo o Congres—

so de chicago. Hs ses—

sões do Congresso

ra & presidencia da Republica dos

Estados Unidos da America do Nor—

te. A' hora a que estamos escreven-

do, deve a grande assembleia de Chi—

cago, constituida pelos 1:100 dele-

gados de eleição directa, ter resolvi-

do já, a qual dos dois contendores

caberá mais uma vez a honra de pre-

sidir aos destinos da grande nação

americana. *

Mais uma vez, dizemos, pois que,

como se sabe, Taft é o atual presi—'

dente e Roosevelt foi o seu ante-

cessor.

Ambos os candidatos se bateram

violentamente na campanha eleito-

ral, realisando meetings nas princi-

pais cidades da Confederação. Nos

seus discursos os dois rivais não se

limitaram a espalhar ideias e advo-

gar programas. Foram mais longe e

atacaram-se rudcmente por vezes.

A primeira sessão do Congresso

terminou, depois de uma enc-arnica-

da luta, pela eleição de Boot para a

 

   

   

    

  

  

   

  

    

  

   

   

  

  

  

  

   

   

   

   

   
   

   

  

     

mesmo ª. acusar 0 orador de nem St)-

qucr ter aberto as urnas para contar

os votos!

() tumulto assumiu então pro—

porções tais que Root teve de sus—

pender a sessão.

Como se vê, não é só entre os

europeus, nem só entre nós, que as

assembleias são agitadas. A do Con—
gresso de Chicago passa tudo quanto

entre nós se tem visto.

Alguns jornais chamam já um

Vaurleurllc as agitadas sessões do

Congresso americano.

w...,

Lloyd George o mais uma voz desfol-

toodo pelas sufrogistas

 

Quando ha dias Lloyd George

inaugurava uma festa de caridade

em Westemister, foi atacado em

plena sala pelas sutragistas que

chapeu, ao mesmo tempo que gri-

tavam perguntando quando é que

o ministro se resolvia a facilitar

ao Parlamento a. concessão do vo-

to de mulheres. As endiabradas

madamas foram postas fóra da sa-

la, mas na rua voltaram a apupar

violentamente Lloyd George que

teve de fugir num taximetro.

 

ESTRADAS

Orçamento—lo— ministerio

do Fomento

No orçamento do ministerio do

fomento foi - aprovado, pelo artº 14

do capitulo 2.“ sobre conservação, -

policia e reqncraçãcs de estradas, o

seguinte:

, . ; ' ; , o' ,” _ , . , " v . º sua residencia. Lisboa. . . . 3 :" '.

. » ' sª Pºlº “"Fªlª, ºiª-mºª ºº' relªtªmºs entre ºª ºlªªdªºª que eleito por 558 votos contra 502 0 Aveiro. . .. 52-330sooo »Crise ministerial tornou-so enorme; em Marselha e meçar a enviar para as dfícer- não Sãº nem proprietarios Prª” que parece dar esperanças a Taft. Santarem. 49i299$000 »em França? no Havre º mevnnento parou por sas estações “postaes os mortos diªíS 011 locatarios enfiteuticos, As ruas de Chicago apresentam Coimbra . . 36:6953000 »=== completo; os names acham-se de— Correspondentes ao atual games- nem rondeiros que pagam as ta— um ªSpeºtº singulªr- A mªltídãº & Braga. - . - 36348300" 'Tem corrido o boato de estar 8014305, as mercadorias acumulam- tre, pedindo aos nossos (resinan- me de beneficencia, nem os ar- ªºlnPªºtª º nervºsª! mªçºtindº cºm ' Lºlríª' ' ' ' 32ª760$ººº 'demissionario o ministro do Tra- se sobre as pontes, os cáes pare- te,,- a funcao de satisfàzc-rem a rendatarios, por mais de doze me— Pm? º Éíªdfeªºgªtzºuãíªentº i fºi: ' ' ' ' ggfâggâggg 'balho do gabinete Poincaré, M. com mortos. sua i—nwortancia logo que eles 299, de habitações Cªlª renda sºlª vêem-sgobandeiragãupor toda a parte,, 'Vliizeu' 28i8345l79000 :Léon Bourgeois, bem como o da Em Algar, onde a grévo geral lhes sejmn apresentados. A de— superior ª: dez libras Pºr ªnº- os partidªriºs ºstentªm ºs seus em- Vilª Reªl. - 253863000 »saida dos ministros radicais. tinha sido "decidida numa reunião Inalação dos referidos recebes, Contudo, a muitos oferece du— biºmªs: ªª delegªções.“? Eªtªdºª ºª , Bragança. - 2,4:4835000 'Léon Bourgeois, Viviani e ou— da noite, a partida de um vapor cama—nos enormes pwy'uz'zos e vidas a vantagem que dele possa 8?“ gªndª??? e.1nã.gn]ªª' fl” lª?—Igªrª“ ' ' 2548384000 'tros ministros teem comtudo dos com uma tripulação ocasional deu di/iculta bastante a escrituração tirar Asquith e os seus anugos, 313353251)“câmªrª“; 333,23; Págâéàé : Íãgãw :mentido semelhantes boatos, atir- logar a séries incidentes; a policia deste jornal. . isto é, o partido liberal, porque .uma“ grande feira ou uma exposição. : Horta . . . . 627õõ$000 » 
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O: deputado sr. Alberto Souto apresenta e jus-

do por Aveiro uma conferencia na

Camara como sr. dr. Fernandes

Costa sobre o assunto, ficando sua

ex.ª de estudar o assunto para po-

micíativa destinados autorisar 0 dor perfilhar o projecto apresen-

g0vern'o a dispendcr até a quantia tado, embora com as modificações

que julgar necessario introduzir—

lhe, deforma a ser o credito já

aprovado com o orçamento, para

se poder fazer a imediata encom-

menda do barco.

O sr. Cerveira de Albuquerque,

ilustre ministro das colonias, in-

teressa—se tambem vivamente pela

realisação do tão util iniciativa,

pois que é filho do distrito de

O sr. capitao-tenente Freitas

Ribeiro prometeu interessar—se pe-

la sua nomeação rapida na co-

missão de marinha e outros oficiaes

da armada, deputados, nos prome-

teram tambem o seu apoio.

O projecto foi ainda subscrito

pelos srs. drs. Marques da Costa,

Barbosa de Magalhães e Manoel

Alegre que por ele se empenham

com todo o entusiasmo.

Veremos se se consegue, desta

vez, esse melhoramento de que

tanto necessitamos e que ha muito

poderia estar realisado se aqui

houvesse mais'obras e menos pa—

lavras, mais união, mais vontade,

e mais empenho pelos interesses

REGISTO CIVIL

Casamentos

Dia 21 — Francisco Marques de Carva-

lho e Justina da Silva Barrigas, de Aveiro.

Dia 22 —- Manoel Soares da Silva, de

Macinhatu da Scixa, com Margarida Fer-

nandes d'Oliveira, do Sol—Posto (Esgueira .

Dia 23 —José Nunes Sequeira, de '.

João do Louro, com Paula Nunes Pinheiro,

de Taboeira (Esgueira).

Dia 24 — Jnão dos Santos Veiga, co—

merciante em Africa, com Cesaltina de Jo-

sus Neto, de Verdexnilllo.

Nascimentos

Dia 19 — Rosa Augusto. Pereira, filha

de João Rodrigues Pereira e de Maria. Au-

gusta de Jesus Pereira.

— Gloria Rodrigues Neto, filha de José

Rodrigues Teixeira e de Maria Nnnes Neto,

Dia 21 — Bazilio Gomes da Piedade, fi-

lho de Jcrio Gomes e de Maria da Piedade,

Dia 22 — Conceição Mais do Cazal, fi—

lha de Manoel do Gaza] e de Luiza. Mais,

da Quinta do Picado (Aradas).
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velt con-

lento do n ,

,,, rebocadorpropõem , .

:a, para

:sidentes

lltoose- . _

lªtº suf- ' - tífica o seu prºjecto de lei.—Uma conferen—

m, ,, “cia com o sr. ministro da Marinha.
neiro es- . _

ªlfª 801- « Foi efectivamente apresentado

Kain”: já ao Parlamento, pelo nosso di-

rector e deputado pelo círculo de

,idmcia , ªveiro, o— projecto de lei de sua

vo agra-

pologia

. da 30:000 escudos com a aquisi—

ºm 86— ção de um rebocador para a nossa

Barra, projecto que aqui public, -

rªdª 'ª mos no penultimo numero da Lí—

dº Hª' berdadc, com" o minucioso relato-mtadas ,

, d,, ,,1_ , 'no que o precede.

l O nosso director usando da pa-

da por ] , lavra na sessão da Camara dos

», ulgu— ; Deputados de terça-feira ultima,

ªs Pºlª justificou a necessidade da medida

, _ consignada na sua proposta, adu- Aveiro.

“Lgª zindo varias razões em defeza do

bªilª; projecto que mandou pára a mêza

&; cima e fazendo varias cormiderações so-

' vê—se ' bro ascondições da nossa terra e

iºgUÍH- das industrias que se relacionam

"ªlºcªr com o seu movimento.
tecord, - .
tidario Nao estava presente o sr. nn-

Indía— nistro da marinha, mas o sr. mi-

em—se, nistro dos estrangeiros ficou de

º dº , comunicar ao sr. dr. Fernandes

' Costa as considerações do orador

32%? , que mostrou o desejo de ver a sua

,em,“ ideia perfilhada pelo sr. ministro

da marinha, pois de outra forma,

) pro- . em virtude de se estar discutindo

o sus- f o orçamento, o projeto não pode-

ria entrar em diScus'são na presen-

l'ªfº ºª tesessâo legislativa, em virtude

31,003? dalei de contabilidade.

mutº “'Na quarta-feira teve o deputa- locais.

%

á um Governador Civil

'ºs dº. O sr. “Ribeiro d'Almeida, cedendo
__ aos insistentes pedidos do sr. Duarte

, Leite e as constantes solicitações dos

IGSIlll- seus amigos, resolveu continuar a

exercer o cargo de Governador Civil

. de Aveiro. Não havia realmente ra—

cao alguma para que s. ex.ª abando-

corº—e nosso o referido cargo que, como

idade dissemos já, tem sabido desempe—

nhar & contento de todos os republi-

) em manos do distrito. Regosijamo-nos

* que sinceramente com o facto e comece-

[guns co todos aqueles que com vaidade

he º contam o sr. Ribeiro d*Almeida no

, gri- numero dos seus mais respeitaveis

amigos.
que

3313; - VIDA MILITAR nas,

Zªg? Entrou _no_goso de 15 dias de li- de Aveiro.

' cença disciplinar, o cx.mº coronel co-

lupª'r mandante d'infanteria 24, sr. Feijó.

(luº — Assumiu o comando interino

d'infanten'a 24, o ex.mo sr. major Pe-

IBS.

' — Em 22 do corrente veio assis—

tir á instrucçâo dos recrutas d'infan-

teria 24, o sr. inspector d'infanteria

- da 5.“ divisão do exercito.

* —- Para auxiliar a auctoridado

administrativa na manutenção da or—

dem publica n'uma festividade que

se realisou em Macieira de Cambra,

partiu para essa villa uma força de

infantaria 24, sob o comando do sr.

 

   

  

  
   

  

    

   

 

    

   

  

  

   

  

   

  

lo do

.º 14

(vigorª. tenente Figueira e composta de 2.º

' Ídento Catarino e 18 cabos esol-

.l '» |S. -_

réIS. “...,—T_—

É _ listrado do Bono &. Costa boro

» Os trabalhos de construção da no—

ª ' visitada que ha de ligar as praias

' ;da'Bm'a e Costa Nova estão muito

' .sdcantados. Lá. estivemos segunda—

» feira, em companhia do sr. governa-

' dor civil e podemos certificar—nos do

> selo e comprovada boa. vontade com

» que os srs. Manoel Maria Amador e

* José Romão teem dirigido os referi-

, dos trabalhos. E' muito possivel que

: nova estrada esteja concluída em

mosto proximo.

'
.

'

   
— Rosa Balseiro Gomes, filha de Anto-

nio da Mais Gafanhão e de Rosa de Jesus

Balseiro, de S. Bernardo (Aveiro).

Dia 24 — Pompilia Gonçalves de Car-

valho. tllha de José Gonçalves de Victoria“

e de Maria Carvalha, das Andas.

— Judith Pinho Marques, tilha de An-

gusto Marques d'Almeida Junior e de Ade-

laide do Pinho Marques, de Aveiro.

— Rosa Simoes Balseiro.filha de Manoel

Simões Maio e de Rosa de Jesus. da Quinta

do Picado (Ar-atlas).

— Jnão Maria Nunes Fernandes, filha

de João Nunes Fernandes o de Generosa de

Jesus, das Quintans (Oliveirinha).

Obitos

Dia zºº—Maria Ricardina da Cunha,

de 62 anos, de Aveiro.

—-José dos Santos Lares, de 3 anos, fi-

lho de Manuel dos Santos Lares, do Es—

gueira.

—Maria Gonçalves Pereira, de 11 me-

zes, filha de Jcão Gonçalves Amaro.

. Dia 21— Manuel Ferreira Barreto. de

86 anos, de Mamodeiro (Requeixo).

0 S. João

O S. Joâo decorreu este ano em Aveiro

bastante animado. Dançou-se muito em

volta das fogueiras, nas noites he domingo

e segunda-feira, percorrendo as ruas da ci—

dade alguns ranchos de raparigas da beira—

mar. cantando alegremente varias canções.

A“ Barra foi tambem um grande nume-

ro de forasteirºs tornar o tradicional banho

santo ou assistir as festas que ali se Ii—

 

ram a expensas do capitalista sr. Luiz Cu- GrupºExcursionista

nha. O festival no Jardim Publico. promo— .
vido pela Comm-nido de Salvação Publica T&lªbt'1831383
Guilherme Gomes Femandes, esteve mui—

to concorrido, tocando ali durante algumas

horas a banda dºs Bombeiros Voluntarios.

“

OS TELEFONES

Os srs. governador civil e dr. Luiz

Guimarães vão brevemente a Lisboa

a fim de tratarem com o sr. ministro

de fomento e director geral dos cor—

reios e telcg-fos da instalação da

projetada rêde telefonica nesta ci-

dade.

E' no dia 21 do proximo mcz de

julho que se realisa a excursão a Oli—

veira d'Azemeis, promovida pelo

«Grupo Excursionista Talabricense».

A inscrição acha—se aberta“nos

principais estabelecimentos da cidade.
___-___..—

“A Liberdade,, ven-

de-se om Agueda no

estabelecimento do

sr. Fausto Camossa.

_ª—o—Q

Excursão

Uma comissão de socios do Club Rc-

crcati-vo C'om'mbriccmsc promove, para os

lins de julho. uma excursão a esta cidade,

constando—nos ser já. grande o numero dos

inscritos.

Lluumnção
Dº nºsso ªmigº. sr» Bºlª dª Silva tº- go que o Mumia ha dias publicou o

“ºbªmª“ ª cªrtª que ªºgªªª no qual ha referencias menos lauda—

Ilustre director da I/íbm'rlcule terias aquele alto chefe político do

Mau grado meu, mais uma vez
distrito em quem todos quantos com

venho pedir-vos um pouco de espaço
s. ox.“ privamos reconhecemos um

no vosso apreciado jornal, e hoje pa— ÍÉLHC'É,'_IM;1% %%%&“??? (ªliª Intã-

ra liquidação formal, terminante, de lºrenª“ ª' ªº ª ºs º ra. º ( '
um caso de honra, o que duplamen-

gnus de registavel apreço em qual-

te me entristece.
quer parte.

Entristcce-me porque sou força- _ E, ºbVIO que, ª Vªlhªºª “1511.1113!-
do á publicação duns documentos tªº chega aferir-mc, mesmo vmdo
que me são sobremaneira lísongeiros, de quem vem, º tanto mais quanto
e eu desadóro tudo quanto possa. ser é certo que eu tenho a subida honra

tido como manifestação pªvºnáticª; do permutar considerações Sincera—

e entristece-me que não posso cs- mente amistosas com s. ex.& o sr.

quivarqne, nes orª, ao convenci- Ribeiro d1Almeídª ª quem sºbre estª.

mento do que tive a desventura de baixeza tive de endereçar uma carta

topar no meu caminho um individuo que a seguir se publicará, acompa-

cujos escrupulos estao pela craveira llhªdª dª relªlª'ªºl'ªvªl resposta enjo
dos que não tendo a noção da digni- conteúdo desconheço neste momento

dade propria forjam oportunidades em que escrevo. _
para &tªSSªIIRbI' a alheia com luna E, este 0 ponto CllIIllIIlítlle da

inconsciencia que seria revoltante questao º º fluºr portanto, HUN-ilhª"
se nãº fºsse primeiro que tudo pro- mente me vrolentou a rir a unpren—

fundamente confrangcdora. ªªa já que outro desagravo, porven—
E' uma questao de temperamen- tura III—11% 111015330, m º nª? Pªlmitº

to: contristo—me sempre que vejo nem aminha Situação oficial nem a.

alguem numa situação regressiva; e categoria do articulista.

dela não pode arredor-se quem, abdi- Mªlªi, Jªxªgºm, “ªº pararer ªfim?
cando dº que todº o homem "loder... devo Huldª: dizer, em hOInCnª-gem á:

no deve mais prezar, faz da imprensa verdade, (luº possivelmente, .umª
...o mais Potente e [nais nobre fa- VEZ ºu. Outra, terá () Bleu crltel'lo dl-

ctor do Progresso—um desprezível vergrdo dº dº 3- ºX-ª º ª_f- Rªbellº
instrumento de velhacas e jesuíticas dAlmfªldª- Isso, porem, nªº ªlgmª"
insinuações que, se a mais nãº che— ca mais que temos ambos a suprema

gum, forçam todavia e escancáram ,, honra de nos determinarmos como

velha porta que da ingresso ao infer- oidadãos conscientes e livres, num

nal laboratorio da venenosa intriga regimon felizmente dª liberdade, dº
medieval . . . preferencia a suprema vergonha de

Mas eu não venho aqui, positiva- pautarmos as nossas opiniões pelo

mente, discretear sobre as mazelas da hJPººfltº serv1hsmo monarqulco,

sociedade, em geral, ou sobre uma contra o qual se revoltam todos os

determinada mazéla; venho tão só— que sentem dentro em ª alguma
mente liquidar, ratifica, uma ques- coisa diferente de lama e de mau—

tão de honra, e sem rodeios vou já teiga.

direito ao fim. Se divergimos, honrámo—nos.

E registe-se mais: se de alguma

vez houve entre nós divergencias,

nunca as notei na defeza imediata

da Republica.

De resto—e no resto que pela

coluna de prosa se batuca eu não lhe

buliria se não estivesse a bigorna——

ha talvez mais duas desgraciosas

afirmações com o mesmo objectivo

pequenino que de passagem corrigi—

rei.

«Que eu me tornei incompatível

com os catolicos . . . e que o sr.

Francisco Picado me disse que eu

estava sendo impressionado por pes—

soas sem cotação moral ou poli-

tica . . .»

Quanto á primeira afirmativa não

ha duas opiniões; somente me cum-

pre esclarecer que não me tornei

agora incompatível com a doutrina

dos catolicos: já de ha muito me ti—

nha incompatibilisado com ela. Mas

simplesmente é incompatível com a

deles a minha doutrina. No mais, só

se dos catolicos ha incompatibilida—

de com as leis; que, a dentro delas,

donde não saio por muito que muito

pezo a meia duzia de chorosos pelo

antigo mando aviltante, nunca ne-

nhum catolico me procurou que me

não encontrasse pronto a fazer-lhe

todas as concessões possiveis e sem—

  

  

       

   

   

   

   

   

   

  

   

  

   

  

  

   

   

 

  

    
  

  

 

C..—_-

Companhlo de Salvação Publica

"Guilhcrmo Gomes Fernandes,,

A kérmesse em beneficio do cofre desta

associação continua todos os domingos, no

Jardim Publico. tocando sempre ali uma

banda do musica.

    

* *

O ultimo numero do Camelo de

Ave-ivo insere um artigo subordina-

do ó. epígrafe—_«Um contrastc»——no

qual se não sabe que mais admirar:

se a boçalidade do articulista, seja

ele quem fôr, se a sua perfidia. No

que porém se pode desde já assentar,

sem controversia possível, é que, a

começar na primeira e a acabar na ul-

tima linha, o articulista é boçal e é

pérfido, pelo menos.

Eu não sei nem quero saber co-

mo se chama o articulista; mas pela.

linguagem que emprega e pelos con-

ceitos que estampa numa coluna de

prosa picaresca, adivinho, e sem seu-

sivel esforço de imaginação, que ali

não ha ninguem com categoria inte-

lectual, moral ou política que possa

discutir comigo. Demais, nem o di-

rector do referido jornal quiz ter a

rudimentar cortesia de me mandar

um exemplar do numero da sua ga—

zeta em que vem o «pele—mole» que

me alveja. ,

Consequentemente, não falo pa—

ra o autor da peça; falo para as pes-

soas de bem as quais todos os ho—

mens publicos, numa boa democra-

cia, devem explicações dos seus

actos. E se dentre essas pessoas de

bem alguma houver que conheça o

articulista e tenha razões para crêr

que a infamia que aqui retalho foi

produzida em momento anormal,

bem fará acercando—se-lhe e condu-

zindo-o no sentido de o tornar util

a si e zt sociedade. Bem fara.

Continuando, na prosa a que me

reporto ha a estulta pretensão de es-

tabelecer uma maquiavelica intriga

entre o comissario de policia distri—

tal e o ilustre governador civil; e,

dando-nos como desconfiados um do

outro e «desunidos por ideias o me-

dos do pensar», atinge o aoume da

infamia insinuando que eu colaborei

directa ou indirectamente num siti—'

uso e abuso para todos indistincta-

mente; e se mais se lhes não conce-

de é porque mais não consente a

criminosa intoleranci'a de alguns que

só acham a liberdade boa... para

eles.

Que ha leis e que ha autorida—

des, ê ponto assente. E as leis fize-

ram-se para as cumprir A e B, e as

autoridades existem para levar A e

B ao cumprimento delas.

Compreende-se que“ isto custe

num meio em que as leis eram . . .

desconhecidas, e pelas autoridades

—
—
_
_
_
_

glslo mais uma voz o zelo, a intel—

josamente, assidua—mente, sem ti-

pre com a mesma cºrreçãº de que fesso, e um subordinado disciplina—

frente deste clzlslrz'cto como governa-

se alimentava. ou um profundo des- ro—que franca-mento me não & sinwatica

.

prêso ou uma subordinação depri—

mente; mas esse tempo, para bem

de todos, já se foi, nunca mais volta.

Cuid'êmos agora do presente e do

futuro que só deles depende a não

repetição de factos tão profundamen-

te significativos como este que ainda

hoje, posto que já muito clandesti-

namente e já sem frequencia, por aí

é admiradoz—Um doente, para eu—

rar-se, mata um frango, abre-o ao

meio, envolve com as duas metades

o pé correspondente ao lado onde

sente a maior dor e . . . presume que

isso () sarou!

A superstição! A ignorancia!

Como ele por ai campeia,atrazadoru,

abafadiça!

Que belo campo de operações

proficuas, para a imprensa que“ di-

gnamente e queira ser!

Quanto a segunda afirmativa, e

flagrante e. inexatidão. O sr. Fran-

cisco Picado nunca me falou nem eu

sequer o conheço! Apenas ha dias

depôs, perante o comissario de poli—

cia, a testemunha Francisco Picado

que, sendo o mesmo que a prosa re-

fere, não podia permitir—se em tal

logar a liberdade autiuvel que a pro-

sa regista. Nem podia permitir-se

tal liberdade Im eu lhªa permitiria.

Podia o sr. Francisco Picado, teste—

munha, tê-lo dito . . . para dentro;

para fóra, porem, não o disse que o

não ouvi cu, e eu . .. oiço bem. E

até me ficou a impressão de que o

sr. Francisco Picado não era homem

capaz dum tal insulto.

Dizer-me alguem que eu sou im-

pressionado por pessoas sem catego-

ria moral ?! - '

Nem ao meu melhor amigo o

consinto impunemente.

*

* *

E agora, logar aos tres preciosos

documentos ciijos siguatarios teem

a biografia feita no altar de todas as

pessoas honestas:

  

   

   

   

   

    

   

  

    

   

            

   

  

                

   

   

  

Copia da copia—iWoman) seiscentos e

cinoomta e quatro—Desejando permear-

me com opim'do a-utorísarla e oficial sobre

a . minha conduta como cidadão e como

funcionario neste distrito de Aveiro em

que irwidcntemcnte me encontro ha mezes

ao serviço da erublica e sob a vossa su—

perior e inteligente inspecção, rogo-one

que, em documento que eu possa tornar

publico eo); ocasião que se nos afigura opor-

tuna, me (ligada a que tiram-(les por justo

quanto ao desempenho das minhas funções

oficiais.

Dczasscis do nono [lc novecentos e onze.

(a) Beja (la Silva.

Copia—Primeira Repartição. Nume-

ro dourados e trinta e dois— Serviço da

Republica. Governo Civil de Aveiro——

Aveiro vinte e seis de Setwnbro de mil no—

vecentos e onze. Do Governo Civil.

Ao cidadão Coritissario de Policia Ci-

vil do Distrito de Aveiro.

Para vosso conhecimento e satisfação

transe-reco trwtualnwnte a cota lançada a

vinte 'e um deste vezez pelo punho ll!) :lr.

Rodrigo Rodrigues, Governador (lit.-il

(leste distrito, na oficio que (; dezasseis do

corrente lhe diriyistes:

« Olicie-se: que os serviços prestados à

Republika, neste distrito, pelo cidadão eo-

m-isaario, Antonio Maria Beja da Silva,

desde a data da, sua nomeação até hoje—

vinte e um de setembro—tem sido #mnprc

do maior valor, encantando com intel-igen-

cia, rigor e ponderado criterio todos os

deveres a em cargo e ordena recebidas,

considerando-o, como fªruociomrio, zelozis-

sim e digno de ser aproveitado 01ch quer

que o bom serviço da Republica exija cs—

crupulo, dedicação (: civismo.

Vinte e um de. setembro de mol nove

contas e onze,

(a) Rodrigo Rodrigues..

Saude e Fraternidade. O governador

civil mlbstitnto, Joaquim de Melo Freitas.

Logar do selo a oleo. Governo Olou de

Aveiro.

Estão conformes—Secretaria do C -

noissariado de Policia. Civil (le Aveiro, 27

de setembro de 1911 e on.—rc.

O secretario,

Antonio Moreira da Silva Belo.

I. C. Anton-io Elmª; Beja da Silva

Accuso a recepção de vossa carta

de 6 do corrente e com prazer 're-

lígencz'a (: honestidade com que dís-

vclamenle, no vosso logar de comis—

sarz'o ele policia (listríclal e admi-

nistrador do concelho de Aveiro,

cxercestes as vossas funcçães cora-

b—z'eza, nem rancores, encontrando

sempre em vós um anulam“ mule-

do e (lisczpli-narlor.

Foi este o conceito que, pelas

vossas qualidades me macrº-estes,

quando ta'-ve a [wma de estar á

dor civil substituto em exercício.

Preso-me de ser

Vosso am.” mtº att." e ob.º

Aveiro—7 Maio 1911

"- Melo Freitas.

I. 0. Julio Cesar Ribeiro de Almeida e

meu Ex.mº Amigo.

Uma gazeta d'aqui—o Correio de Avai-

por justa, as pressões e o

 

Pela Cidade e peloDistrito

so' porque não veja (terminada nela uno urti-

co objectivo alcvrmtado, antes lhe oerxho
notando mmm-atenuante 0 min trampa.-

renfe e deletar-io proposito do embrulhar (:

vida local, (2 falta de méritos para nual fc-

rir as Instituições, acaba de publicar um

artigo entreter-ido de írwz'dias em volta
«.l'ísto: —— Que nos não "consumos cmo/ian-

çal—Quc cu,-Lele entre nós uma completa

desunião de ideias!

Que—insinúa—fui cu- qucm escreveu

eu inspirou o artigo que o Mundo ha dias
publicou e se nos refere !!

Aoaliais bem que só por absoluta nc-
cessidade vos repetiria esta ultima infancia

que me enche de indignação; tive de citar-
vo-la e tire de citar as covilosas afirmações

uoztcccdmtoo para me fazer este forçado

pallida : Que, em carta. a que eu possa dar

publicidade firmamento com esta, me dí-

yais tudo qlumto sobre o assunto, e sobre

a nlirzha lealdade para connosco, nte é la'-

cilo esperar do vosso caracter cuja inte-

gridade tanto admiro e respeito.

Com 'a mais subida cmmltleração e es—

tima nee subscreva nosso
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e amogo grato

Aveiro, 23— VI—912.

Antonio Maria Beja rlrz.Sz'lva.

=+=

I. 0. Antonio Maria Beja da Silva

e meu em.“ amigo.

Saba-129 bem quanto sou czoesso a

publicidades mas, é de tal modojus-

tv?/lcado o cos-so pedido, o de tal mo—

do desagradam para mim o que o

originou, que me (paresse a satisfa-

ze-lo, dando-vos plena autorísação

para faee—rdcs desta carta a uso que

entender-des.

. Sabe-is que em "tais (Zum docu—

mento por mim firmado tenho re-

conhecido o vosso muito zelo pelo

serviço, e a vossa nszla dedicação

pela Republica, ),)ela qual vcs tem-

des desinteressadamenle sacrifica-

do, criando zínjzesti/icadas e por vc-

zes ingrata»; antípatías.

Sobre as nossas z'ncompatz'bilí-

dades em materia oficial não dei

por elas, e tanto basta para que de—

las se não possa res-sentir a boa

marcha dos serviços publicos, que

são afinal o que maísjumlamental-

mente nos deve interessar.

Lamento sinceramente, que es-

quecendo o nobre fim de educação

pela luz e pela verdade, que deve

ser o lema de toda a bôa imprensa,

se lancem com frequencia á publi-

(lade notícias ”urnas meticulosamen-

te aver'lquadas, que só servem para

avolumar a intra-ngu-ilidade dos es-

píritos (do absolutamente indispen-

savel ao trabalho profícuo.

Nada tenho com adios pessoais

ou políticos locais que detesta, e

bem quise-ra que ao menos me pou-

pam-sem a pessoa modesta e' o nome

apagado, nas campanhas jornalis-

lícas em que se não debatem corre-

ta e scientementc principios, mas

se eaªter'iforásam zfrrilanfemente ªran-

(ªcres.

Conhecels-me o feitio suficien-

temente para saber que as determi—

nantes unicas dos meus atos são a

lei,/rjustiçn, os inte-ressespublicose

do Estado, e a defeat da Republi-

ca, desprezando alt-ivamenle as in-

sinuações avwn'ímas, ou as tentati-

vas habilidosos com que, para efei-

tos de politica partida-ria ou pes-

soal, so deseje envolver-me no in-

tuíto—que não sazwiono—(le por“

tal meio se feriram, gregos ou troca-

nos.

Eº-mc grato e controlador, como

a todo o espirito recto e são, que se

me jkzça justiça, reconheça a livre

critica cor-tez e honesta aos meros

actos o/iczfazs, respeito e considero a

opinião publica sensata, boas não

me movem vce-idades e muito menos

nte (lemovem do cantinho que tenha

agrado ou

desagrado individual de quem quer

que seja.

Temos uma ou outra vez dis-

co'rdado, como é proprio de seres l-i-

eres e pensantes, e por isso, discu—

tido scr-ena, calma e particularmen-

te varios assuntos, buscando escla-

rece-los pela arlalise, pela logica e

pelo argumento, sem a menor que-

bra do respeito, consideração e de-

licadeza, que um ao outro, e a nós

proprios, devemos.

A discussão, quando assim, (?

proveitosa e nobilila, porque a mo-

ve o ideal levantado de censurar ou.

desfazer um erro, de procurar ou

m'tallecer uma verdade.

Sobre a io'tsi'nuação da vossa

autoria, ou da vossa intervenção

na tal carta do Mimdo, sabeis bem

que a repudio, e deve já te-lo reco—

nhecido o publico ao vêr que vos

conservada no vosso posto com a

mesma minha confiança.

Esse facto só serviu para me

prooa-rdes mm's uma vez, e com mn

testemunha 'ualiosz'ss'imo, a vossa

lealdade.

Frísando clara, termi'nanfe f'

firmemente que não mais valo-ere! IL
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. publico encontrará ali todos os artigos pa-

4;

este assunto, mede na considera-

ção do vosso

altº "o.“ am.” e ob.”

Aveiro, 26—6—912.

Julio C. Ribeiro d'Almeida.

Está completa a liquidação ou...

a exautoração, como os leitores in-

tenderam.

ltelevai—me ilustre director o ter—

vos tomado tanto espaço e crêde—me,

com estima,,

vosso correligionario certo

Aveiro, 25—Vl—912.

Antonio Maria Beja da Silva.

Agueda

Ols da Ribeira, “.

(RETABDADA)

  

Parece que a nossa ultima cor—

respondencia causou amargos de bô-

caa alguem, segundo o que ouvimos

dizer.

Não nos admiramos.

Quem tem por habito ser respei:

tado na sua vontade soberana e no

seu absolutisuw inabalavel, sente—se

mal quando alguem pretende fazer

raiar a verdade, e ataca com dados

'. seguros a ipocrisia e a mentira que

em vis-tu da verdade tentam ainda

sobressair altivos.

Os argumentos são verdadeiros,

mas os factos do futuro encarregar—sc—

hao _.de continuar os argumentos e

então e caso para dizer que a. neon-

ta'ra sã vive ( , " [asunto a verdade não

aparece.

Esperemos pelo futuro.

= Consta—nos que muito secre—

tamente se trata da organisaçao dum

centro republicano almeidista.

E' a ultima invenção da talos-

sarz'a ! _

Como talvez lhes fosse perigoso

organisar um centro monarquico, lan—

çam mão deste estratagema, e como

rqoublicarws da esquerda continua—

rão a defender o seu ideal.

E' a ultima invenção, repetimos,

porque se quem nos informou, ha já

alguns dias, conhece o assunto a fun-

do como nos disse, podemos desde

já dizer que esse centro, sendo re-

publicano, terá por fundadores 'os

principais republicanos da esquerda!

E' este o nome que irrisoriamen—

te lheg—ªd'equamos.

A'lérta correligionarios !

Na' sombra trabalham os nossos

inimigos, os inimigos da Patria, pa-

ra com mais facilidade poderem al-

0 seu desejo, para com mais

facilidade poderem vender a Patria!

Não consintamos tal crime. Será

preciso primeiramente queimar os

«Luziadas» , será preciso que o seu

autor deixe de ser portugucz, para

então consentirmos que seja vendida

a nossa Patria.

' Chicote.

P. S.———Cumpre-nos declarar que

o sr. José Pinheiro d'Almeida, anti-

go correspondente, não é o autor

das correspondencias assinadas por

Chicote. C

%

Em Pardolhas

Uma sucursgl—do estabele—

cimento do sr. Pompilio »

, -Ratoln

O nosso amigo e bemquisto comercian—

te sr. Pompilio Ratola inaugura. no domin—

go. em Pardelhas, uma sucursal do seu es—

Úelccimento de bicicletas e acessorios. O

ra bicicletcs. bem como uma oficina para

toda &, especie de reparações.

O nosso amigo é, pela sua comprovada

seriedade, digno em tudo das felicidades

que lhe auguramos.

MES—='-

tliiiltiS 'E illiliiiitt

ª) Folhetim do A LIBERDADE

ZODH

'o Fu=z=ilado

. II

   

Domingos olhou para ela; depois,

chegando-se para a janela, disparou

o seu primeiro tiro, e dai em deante

foi um nunca acabar.

Carregava, descarregam, sem cui—

dar do que se passava ao pé de si;

apenas, de tempos a temposf deitava

uma vista de olhos a noiva. De resto,

não tinha pressa, apontava a primôr.

Os Prussianos, seguindo ao longo

dos choupos, tentavam a passagem

do Morole, como o capitão previra;

mas apenas um deles se afoitava,

caía redondo como um tordo, chum—

bado nos miolos por uma bala do

Domingos.

O capitão, que examinava aquele
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Pinheiro cla Bemposta, ().

(RETARDADA)

- Urna sueia..'.

Não tão prolixamente como de-

sejamºs, porque a memoria não

abrange tudo, ums com os factos

mais evidentes que á nossa imagina-

çâo vierem—hemos, como até aqui,

demonstrando a gente que nos lê as

tranquibérnias e mais partes que fo-

ra'm () apanagio dos homens, cujas

façanhas tornos escalpelisado. Memo—

ria priviligiada seria preciso ter para

catalogar e dispôr por ordem tantas

e tão variadas façanhas.

Dissemos na nossa ultima corres-

pondencia que os partidm'íos (ln mo-

narquia dos odimrínmenios daqui

nunca evoluiram e vamos apresentar

um facto que bem o demonstra..

Havia aqui, como ha, uma sia-oa—

goga da nnt lingua como já. tivemos

ocasião de dizer, onde se liam jor—

nais que foram sempre desaféctos aos

republicanos o-onde tem continuado

a lêr—se jornais que ainda o são.

Pois bem: Ila anºs já era lide ás

pessoas da casa, «O'Secnlo». Coruc-

çava então atesboçar-se a companhia

tabaqueira e aquele jornal toma par-

te activa nessycmnpanhn, atacando

o contracto dos" tabucos e consequen-

temente o autor dels'hefe supremo

desta gentinba. Por tal motivo e ex-

pulso esse jornal. E” chamado a

substitui—lo o Diario de Notícias

que, a breve trecho, por engano com

certeza, ataca tambem o contracto.

E' expulso cgualmente. Aparece nos-

sa altura a famosa concentração lí-

bamt e a ocasião proporcionou-lhes

um jornal a feição: () ]).imªío Ihre-

frarlo. (Bonin—cou bastante gente no

orgão do franquismo a campanha fa-

eiosa e caluniOsa contra os republi-

canos. Essa campanha em sabor-inda

com apetite devorador pelos nossos

homens. A concentração da o (11143 ti-

nha a dar e é declarado o divorcio

do consorcio Luciano-Franco. 0 or—

gão dos concentrados é. mandado de

presente a redacção.

Procurava-se depois encontrar um

jornal que dêsse para baixo nos re-

publicanºs c que não dissesse mal

do chefe. Onde ? Lembraram—se as

santas criciuma. embora tarde, que

havia o Correio da Noite. Veio,

pois, o Correio da Noite e esse sim":

esse era o unico que lhes servia e te-

lo—iam hoje, se uma indegistdo de

assinantes o não matasse. Mas, a

aparelhar com esse, outro havia que,

se não o ultrapassava em créditos,

não ficava atraz na defoza- da tr'ouprf.

Havia o Libro-al. 0 jornal do padre

Matos. A santíssima e beatiiica P -

lavra o, para fechar o cortejo, aquele

papelucho que se publicou em Avei—

ro, e que, apesar de ser republicano,

tinha guarida na sinagoga porque. ..

'—diziam eles— 1)7'(."_!/(Llªa (1 boa (lou—

trámz.

Este ultimo papel em despejado

á turba ignorante, de que já. falamos,

pelas andares trombetas dos partí-

daríos da. monarquia dos adeanta-

mentos daqui.

Isto que aqui lica é o que se pas—

sou na vigencia. do cxtincto regimen.

Depois de implantada a ltej'iulrolica e

com a supressão dos aludidos jornais,

tem aparecido por aqui o melhor

que ha no genero: desde () Porto,

orgao do peitoral de Cambará nªe ao

actual que e o unico que melhor eu-

carna a pureza das suas ideias—

0 Dia.. Mostro-nos isto a maneira

de ver de tais cavalheiros.

Isto quanto a evolução do. . .

ideias que nunca tiveram. Quanto

ao monarquismo scrôdio que agora

MJ.—

serviço, estava maravilhado. Deu os

parabens ao rapaz, dizendo-lhe que

se consideraria feliz, se tivesse mui-

tos atiradores da sua força.

Domingos nem sequer o ouvia.

Uma bala raspou-lhe o ombro, outra

contundiu-lhe o braço. E ele-atirava

sempre, sem interrupção.

Houve mais dois mortos. Os col-

chões, esfarrapados, ja não tapavam

as janelas. Parecia que o moinho de-

via ir pelos ares com uma descarga

mais. Era insustentavel a posição.

Entretanto, o oficial não se cançava

de repetir aos seus soldados :

— Aguentem-se. . . Só mais meia

hora.

Agora, até os minutos contava.

Tinha prometido nos seus chefes de-

morar ali o inimigo até á noitinha, c

por coisa nenhuma recuaria nem

uma polegada antes da hora que ele

proprio lixara para a retirada. Sem-

pre com o seu modo amavel, sorria-

se para Francisca, tentando tranqui-

lisa-la. Ele mesmo acabava de apa-

nhar a espingarda de um soldado

morto, e fazia fogo como um sim—

ples tarimbeiro.

Já não havia senão quatro solda- teremos.

_ A LIBERDADE

tão potulhntemente ostentam, mere-

cerá, em tempo oportuno, correspon-

dencia especial para provar zi eviden—

cia qnc o patriotismo““que os guia

equivale á. sinceridade com que ser-

viram o regimcn derrubado.—X.

———-——l—+Q+—————

Um tenemorito da instrução

  

    

     

    
  

  

  

 

    
   

        

   

         

   

   

      

    

  

   

    

 

    

   

      

  

   

  

  

   

   

     

   

  

 

0 Diario do (lover-no, de 18

«do corrente, publica o seguinte,

que nos e grato registar:

Tendo chegado ao conhecimento do G0-

verno da Republica Portuguêsa os relevan-

tes corvinus prestados á. instrução primaria

pelo bencmcrito cidadao Antonio da. Silva

Simões. do concelho de Estarreja, avultan-

do entre esses serviços o facto de a espon-

sas suas haver estabelecido, na escola oii-

cial da Senhora do Monte. um curso no—

turno. dotando-o com o competente mobi-

liario e material de ensino: manda o mes—

mo Governo, que. pelo Ministro do Interior

seja dado publico testemunho de louvor

aquele bencmerito cidadão pelo acto de

bonemerencia que praticou em favor do

desenvolvimento da instrução popular.

Dado nos Paços do Governo da Repu—

blica._aos lã de junho de 1912,-—() Minis-

tro do Interior, Silvestre Falcão.

Hhàvo

Visla Alegre, 1.0

(RETARDADA)

   

A gatunagem assentou arraiais

em llhavo. Os roubos vao sucedendo

uns após outros. Ultimamente, assal—

taram a casa de Maria Carlota, ven-

dedora ambulante doªchitas e risca—,

dos, percorrendo varias feiras e mer—

cados. O roubo em dinheiro e obje-

ctos d'ouro, passa alem de 300:000

réis, sem que a roubada proscntisse

o assalto.

fNo dia seguinte foi assaltado ou—

tra casa, levando os gatunos uma pc—

quena quantia e algumas roupas.

=Na noite do dia 6, tambem

se deixou arrastar por mãos saw-ile-

yas—do seu oratorio, na rua Direi-

ta—aparoccndo distante daquele ni—

cho—o Senhor dos Aflitos.

=Na noite do dia 7, coube a

vez ao sr. José 'Pciga, na sua taber-

na em frente a egreja. Esses frente-

zes nativa;/os fizeram limpeza a loja.

Quando serão castigados os as—

saltantes ? Serão descobertos ? duvi—

damos.

= A” hora que. escrevemos, cho-

ve torrencialmentc.

=No proximo dia 13, passa o

seu 28 aniversario natalicio, o nosso

amigo Antonio Lina da Rocha, habil

artista nesta fabrica.

Sum-no.

“*_*—"000”—

Julganlento

E“ no proximo dia 2 de julho que se

rcalisa o julgamento dos implicados no

atentado CÚIllZI'il. o administrador de Vagos.

sr. dr. Larlos ltocha.

O juri é composto por individuos de

aquela comarca. do. do Agueda c da de

crono-o l o

S. João do Louro, 10

(umano/um)

   

Tem sido muito comentada

a maneira obscura como se procedeu

numa eleição no dia 26 de maio,

nos Paços do Concelho de Alberga-

ria—a-Velha, para eleger um vogal, e

“funcionar como representante dos

proprietarios desta freguezia, junto

da comissão cre-ada por decreto de 9

de maio, para avaliação dos predios

rusticos e urbanos.

A eleição não satisfez a vontade

dos proprietarios da forma como se

verificou. Não houve editais nem

  

dos. Os Prussianos mostravam-se em

massa da outra banda do Morcle, e

era. evidente que iam passar o rio de

um momento para o outro. Alguns

minutos decorreram ainda. O capitão

teimava em se aguentar, não queria

dar ordens para a retirada, quando

um sargento veio a correr, dizendo:

—Os Prussianos já aí veem na

estrada, apanhando-nos pela recta-

guarda.

Era de supor que o inimigo ti-

nha emfim atinado com a ponte. O

capitão puchou mais uma vez do re-

logio. _

—Só mais cinco minutos,—disse

ele. Antes de cinco minutos não che-

gam eles cá.

Depois, às seis horas em ponto,

consentiu linalmente em fazer sair

os seus homens por uma portinha

que dava para um beco. Dai, mete—

ram por um vaiado fora, e alcança-

ram a mata de Sauval. O capitão,

antes de partir, cumprimentara mui-

to polidamente o tio Merlier, descul-

pando-se do incomodo. E tinha mes—

mo acrescentado: ,

—Entretenha-os. . . Nós cá vol-

qualquer outro anuncio a dar co-

nhecimento do acto aos interessados,

sabendo-sc apenas que o empregado

do Posto de Registo Civil guardou

para a ultima hora o aviso dado por

ele a alguns proprietarios de Louro

que ele entendeu serem—lhe favora-

vcis na eleição.

O acto celebrou-se como o ga—

nancioso sofismador esperava, sem se

lembrar que os proprietarios exigi—

riam sempre individuos de conheci-

mentos para o cargo a dosempgznhar.

AGUII“, zl

  

    

 

   

   

   

         

    

   

 

   

  

   

      

   

   

                 

    

   

   

  

 

Encontram—sc do novo fazendo uso

das Aguas da Curia e hospedados nos

hoteis daquela estancia termal :

No Grande Hotel—os srs. Si—

mão Saltar de Sousa e esposa, D.

Adelaide Lobo, D. Maria Patrocinio

Côrte—Real e familia, Antonio Rafael

Batista e esposa, de Lisboa, José

Mendes Oliva e familia, de Vila No-

va de Tazem, dr. Ramos, de Matosi—

nhos; João Francisco Martins, do Pa-

rá (Brazil). '

No Hotel da Curia—os srs. An-

tonio Domingos Teixeira, ex—admi-

nistrador do concelho de Anadia;

Manuel Ferreira de Matos, do Bra-

zil, Manuel Coelho Novais, de Lisboa.

No Hotel Santos—os srs. Julio

Pereira Vinagre, Antonio Pache-

co Guimarães, de Ovar; J. C. Branca

e esposa, de Arganil,—C.

 

No proximo numero :

A Sonoro comercial e industrial.

A publicar :

A Semana Desportiva

A Semana Feminina

A Semana P&otom'a e Ma—

ritimo

A Semana Mflitar

A Semana Agrícola

A Semana Política e Social

do Estrangeiro

A Semana Colonial

A Senzana da Instrução

A Semana Literaria e Artis-,

tica.

 

Conspiradores
 

Os do eompít de Castelo

Branco são condena—

dos a penas maiores

Os presos do complet de Castelo Bran—

co, na sua maioria padres. julgados na ter—

ça—fcira em Lisboa.. no tribunal do 2.“ dis—

trito, foram quasi todos Condenados a 6

anos de prisão maior celular. seguidos de

10 de degredo, ou na alternativa de 20 de

(logredo em possessão de l.ll classe.

== No Porto responderam tambem.

terça—feira, quatro individuos, ausentes em

parte incerta, acusados de aliciar—em gente

para as hostes do Paiva Couceiro. Foram

twins condenados a 6 anos de prisão maior

celular, seguidos de 10 de degredo, ou na

alternativa de 20 de degredo, custas e se-

los do processo e 30:000 réis para o advo-

gado oficioso.

Despedida

Os abaixo assignados, tendo que

retirar-se temporariamente para o

Amazonas, e não tendo tempo de se

despedir de seus estimaveis amigos,

vêm por este meio fazei—o pedindo

desculpa de não o fazerem pessoal—

mente e oferecendo os seus insignifi-

cantcs prestimos e uma casa em Ita—

coatiara, Amazonas.

0. do Bairro, 24 de junho de

1912.

Joaquim Francisco de Fiquei-rede

Antonio Francisco de Figueiredo.

 

._—

 

Entretanto, Domingos tinha fi-

cado sósinho na sala. Continuava a

atirar sem ouvir nada, sem percebe,

nada. Apenas sentia a necessidade

de defender a sua noiva. Os solda-

dos tinham partido, sem que ele ser

quer desse por isso: A cada tiro—

apontava e matava um homem. De

repente, houve grande balburdia. Os

Prussianos, pela rectaguarda, acaba—

vam de invadir o pateo. 0 Domingos

a disparar mais um tiro, e eles a

cairem—lhe em cima, quando ainda a

sua espingarda deitava fumo.

Quatro homens o seguravam. Ou—

tros vociferavam em torno dele, num

idioma feio. Pouco faltou para o

esganarem logo ali. Francisca tinha

corrido a meter—sc de permeio, su-

plicante. Mas entrou nesse momen—

to um oficial que reclamou o prisio-

neiro. Depois de trocar algumas fra-

ses em alemão com os soldados, vol-

tou-se para o Domingos e disse-lhe

rudemente, em optimo francez:

—Daqui a duas horas será fuzi-

lado.

(GontinúaJ titulo de cinco obrigações tambem

  

    

   

 

   

   

   

   

 

  

  

   

    
  

  
  

  

los nossos correspondentes

sempre lutamos,

mos remediar em breve.

——'—º.o——-—

Vale Guimarães.

Jill CASIMIRO lil Sitit

Aguada :

«A Liberdade»

ino amigo José Casimiro da Silva.

canceiras.

peitos.

varias eorrospondencias

que por não perderem a

oportunidade irão no pro-

ximo numero.

w...—_|_

A gréve dos electricos

A grévc dos electricos, pelas oncrgicas

medidas tomadas pelo governo. acha-se já

solucionada. circulando todos os carros e

retomando a cidade o seu ar habitual.

O sr. Duarte Leite, que anda agora in—

teressado em obter alguns beneficios para

os empregados dos Carris de Ferro, tem ai—

do muito felicitado pelas associações comer—

ciais:: industriais de Lisboa, pela inque—

brantavcl energia do que deu sobejas pro—

vas na forma Como solucionou a greve. Os

ferro-viarios, a quem se pretendeu tambem

levar a greve. repelir-am patrioticamcnte os

agitadores e não aderiram ao movimento.

%.___.—

àaugaâga jmdãotaâs

ti o o io
(2ª publicação)

0 juizo de Direito da

comarca d'Aveiro o car-

torio do escrivão que es—

te assina se processam e correm

seus termos uns autos de justifica-

ção avulsa, nos quais a justifican-

te D. Albertina Aires de Gouveia

Pinto Basto, tambem conhecida

por D. Albertina Aires de Gouveia

Osorio, viuva, proprietaria desta

cidade d”Aveíro, pretende habilii

tar-se como imica universal herdei-

ra de seu falecido marido Duarte

Ferreira Pinto Basto, morador que

foi nesta cidade e falecido na

praia da Granja,para o que alega:

Que era casada com Duarte Fer—

reira Pinto Basto, morador que

foi tambem nesta cidade. Que o

referido Duarte Ferreira Pinto Bas-

tos faleceu na praia da Granja,

em 28 de Janeiro do corrente ano.

Que por morte do referido seu ma-

rido ficou a autor unica e univer-

sal herdeira de todos os bens, di—

reitos e acções que aquele perten-

ciam, como tal instituída por tes-

tamento que o mesmo deixou, vis-

to não haver descendentes nem

ascendentes a quem competisse di-

reito forçado a herança. Que en-

tre os bens e direitos do autor da

herança figuram os seguintes:

126 títulos duma obrigação de

valor nominal de 90$000 réis ea-

da uma, Fundo Externo Portu-

guez de 3 º[,,, primeira série, com

os n.ºª 308.152 a 308.247,

407.322, 425.919, 450.949, e

471.124 a 471.150 e mais um

  

A falta de esPaç-o com que

obriga-

nos ás vezes a publicarmos

muito tarde os escritos dos

nossos correspondentes. A

todos eles, dedicados ami-

gos da «Liberdade», pedi-

mos desculpa desta invo-

luntaria falta que espera-

Curso teologioo juridico do [till-1902

Os bachareis que fizeram parte do cur-

so teologico-juridico de 1901-1902 reunem

domingo. em jantar intimo. na velha cida—

de de Coimbra. Desse curso fez parte o nos-

so amigo e distinto advogado nos audito—

rios desta comarca, sr. dr. Cherubim do

 

Ainda a proposito da homena-

gem que aqui prestamos a José

Casimiro da Silva, diz o nosso

presado colega Independencia de

Este valoroso colega de Aveiro presta

no seu numero de 8 paginas, 6 de junho,

uma justissims homenagem ao atual dire—

ctor da Escola Distrital. nosso presadissi—

Com o seu retrato, traça o seu perfil de

apostolo da Instrução, que ensinou umas

poucas de gerações a poder de enormes

Associamo-nos agora as palavras de A

Liberdade. Como nos associúmos, por de-

ver (: aniisade, a. consagração que a. José

Casimiro fez o partido republicano d'Avci—

ro. ha mczos, num jantar onde as qualida-

des nobres do modesto mas glorioso pro—

fessor republicano foram alçadas por ora-

dores de outras politicas (: por tanto insus—

Porxabsoluta falta de es-

paço somos forçados & reti-

rar á ultima hora, algumas

das nossas secções habi-

tuais como : Despachos, No-

tas Pessoais, etc., e ainda

do mesmo valor nominal, do

mo Fundo Externo Po nin-.,—

primeira série, com os n.ºª 957.2 :.,

a 957.270. "

Que além destes bens ha ain

tres obrigações do Emprestimo .71

Governo Portuguez, de 1905, ,;

4112 ºp, com os nº” 13.16'

13.168 e 15.391, de vai r 11

minal de 90$000 cada uma. Q .

existem mais quatro acções d

Banco Aliança de valor noniin

de 10034000 réis cada uma co

os n.os 993, 2.645, 31.314

31.315 e bem assim 8 acções d

Banco Comercial do Porto de V,

lor nominal cada uma de 40$00|

réis, com os n.ºª 2.789, 2.794

2.796, 13.776,18.270,42.221

59.391 e 65.005 e 13 obri_

ções prediais de 5 ºp, da Compa

nhia Geral do Credito Predial Por

tnguoz, de valor nominal de 90

réis cada uma, com os nº8 30.817

146.140, 175.718, 185.519 .'

185.522, 186.722, 186.723

186.724, 186.731 a 186.733

Que em todos estes bens, com

em outros do casal, já. outrora ei

meeira e em virtude do testamen

to citado, a ela liceu pertenceu «.

inteiramente. Que ainda mesm

que o justificado não tivesse dei

sado testamento instituindo a jus.

tificante como sua unica e univer

sal herdeira, deveriam passar pa-

ra ela todos os seus bens. Qu

nestes termos deve a justifican :$

ser habilitada como unica e uni—

versa] herdeira. do seu falecido"-

marido, Duarte Ferreira Pinto

Basto, para todos os efeitos le-

gais e especialmente para o de

passarem para seu nome os pape'-

indicados, devendo ser averbada _

nessas condições os que de aver— '

bamento carecerem.

E, assim, correm editos de 30

dias, a contar da publicação do

segimdo e ultimo anuncio no «Dia-,

rio do Governo», citando quaia

quer interessados incertos que se -

julguem com direito a herança em

questão para assistirem a todos os

termos até dual da referida justi— '

iicação o para na segunda audien—

cia deste juizo, posterior ao praso

dos editos, virem acusar a. citação '

e marcar-se-lhe tres audiencias

para deduzirem a oposição que

tiverem. Declara-se para os devi-

dos efeitos que as audiencias nes-

te juizo se fazem todas as segun—

das-feiras e quintas de cada se—

mana, nao sendo estes feriados, e

sempre às 10 horas no tribunal,

judicial desta comarca, situado á?

Praça da Republica, desta cidade?

de Aveiro. '

Aveiro, 12 de junho de 1912. ,

Verifiquei.

O Juiz do Direito,

Bol,/aldo.

0 escrivão do 5." oficio, -

Julio Home-m de Carvalho Cristo. _ [_

tilt ..

ELO Juizo das execuçoed

fiscais do concelho d'Avei .

ro correm editos de '_

dias, a contar do segundo anura

cio publicado no «Diario do (io-.

vorno», citando todos os credor. 1

certos e incertos a deduzir prefe- ,

rencias a quantia de 4093702;

réis, penhorado nos autos de exe-

cuçao fiscal, que correm por os :-

juizo, em que é exequente & F ,

zcnda Nacional e executado L &

Lontro, ausente, e que se eu: ,

depositada na Caixa Geral dr. -"

Depositos, sob pena de se jul

livre e desembargada a favor w

exequente, a referida quantia. .

Repartição de Finanças do Con?

celho de Aveiro, 18 de junho ..

1912.

O escrivão das execuções fiscais,
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Artur da Graça Soares de S ,...;

Verifiquei:

O juiz das execuções liscais, ,

Faustino Pereira Cancela.
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Vendem-se no armazem de

REIS & FUJI-10

[RDC-l ()

Preços do líquido :

Fonte de Campilho .'— (Tmin garrafa

de 114 de litro :» 70 réis. l'or du- '

ximu. 05 réis. Por ruim de 110 gar— :

ruins. & 60 réis.

Fonte de .S'lzbroso:—Cudn garrafa de 3

114 de litro & 60 mªis. Por duzia, a.

55 reis. Por caixa de 110 gurrafus, ;

50 réis. Cada garrafa «ln liiro. 120

réis. Por duzia. & 110 reis. Por j

caixa de 40 garrafas. a 100 réis.

Pllll EElEl'llEE Eli-Sli lllilllliliill  

 

rer de 3 II. P.

_ 1.º mmao 

sr. A. Sousa Guedes.

51 minutos.

   

Em ic lilcrc :
' :._: moeda Quinarrheuina.

    

    

nica, em qualquer

ponto do [raiz. Sabe      
. tocar cornetim e vio-

 

  

 

: lino.

  

    

noo no no *
21 de abril—327 kilometros

 

Grande triunfo das nlotos

 

Corrida de. amadoras—Ganha em motocicletas Wande-

Exfªº sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 mi-

nutos. (Apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

montava um engenho doutra rmrrca de dobrado força !)

marcamos PREMIOS DA czAr—mç.r—'l'oalos até Braga—Ex.mº

3.“ PREMIO—Ex.mº sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

  

Representantes c doposiiorios nos distritos de Aveiro c Coimbra.

ihcl Eurico ic iicic & li.“
Praça da Republica

  

     

   

  

 

     

    

    

  

  

     

  
  

    

       

  

  

  
    

    

 

    
   
     

     

 

  

  

       
   

   

  

   

  

 

   

  

     
    

    

  

  

  

     

  

   

   

      

 

  

  
    

 

       
   

  

  

  
  

   

 

  
   

   

   

     

 

  

  

 

  

  

   

   

 

  

  

Ila para compra de pro-

priedades, ipolécns,

consignações de rendi-

mentos, usufrutos, ete.

posito gr.-ral—Farmm'in Gama, 0._ Completo sortimento de c/zm'ruas para toda a qualidade
da Estrela, IIS—Lisboa. ,

é:. de lavoura, terreno ou força.

". Rel/cas de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi— , ,;

to de peças de sobrecelente, moldadas mecanicamente, para

Í completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem .

competencia alguma, devido ao que se acha largamente espa- _ '

" lhudo o nosso material por todo o país. .

, ' Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu— _

'" tação conhecida para a nossa agricultura, como: (:(njf'eiras sim-

ples ou atudeiras, gadanlre/ms, respiqodores. dexcalolorlores,

termos, c'scollredores de semente, mifm'rlodeiras para força '

- _ manual, a gado eu a vapor, bombas para poço, rega ou trasfega

de vinho, azeite, etc. Automoveis economicos, de 1.“ qualidade.

Remote-se & quem pedir, catalogos, informações ou orça-

' mentos, escrevendo para “ '

para amanho de barcos.Cor-

doume e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria, objectos de escritorio

e diversas meudczas.

marca“ .* ++:

Bicicletas Hobart

Pompilio Ratola

ªvasaq

fÉÉQWWWWW

g Erlon ic ilcnincic llllilil
Patente n.“" 7.845 ,! ª

Inocndcsocncio pelo gasolina gnscflcndo, & mais sensacional dcs— '

coberto do seculo XX

() sistema WIZARD é e mais economico e intensivo de todos os pro—
cessos de iluunnuçao até agora conhecidos. como se demonstra pelo

vw. .-. :.

 

  
  

  

 

.» .» A?“ ,. (jurªm-se com '

Tosses as _ tillrasdo '

;“ Dr. II'. Lr-nms. Deposit ' os. mes-

   

  

  

  

  

  

   

  
  

 

  

  

   

    

   

  

  
  

   

 

RAPIDEZ NAS 'rirANSAçÓEs

 

 

     
 

   

 

 

inicocr ic ruin
ºferece-se parare-

gente dulua lllzuºmo-

 

   

 

  

  
  

  

  

Casanova da Fonseca

 

R. da Assunção, 67—2.º

(ESQUINA DA RUA AUGUSTA)

[4[SlBOA

TELEFONE 3418
    

 

  

    

Eua: Vasco do Gomo, ] ngm—Avenida dos Côrtes, 47 a 49

Lisboa

  

   

     

  

s
r
.
-
.
,

f
l
ª
g
.

   

])ào—seiuformações

na tipograna dº«A Li-

herdade». Escritorio dcidvccncic cProcurndcrio “ “Iªªººªºª vºªdº“
___=_.__ se em hisboa, na taba—

Assuntos forenses, comerciais e civis earlia monaeo, ao Rºda

Sob a direcção (Iosiadvogmlos :

 

 

  
   

 

     

      
tcrlcs Barbosa

ElllEES dc ilmcilc 40
R, Augusta., 100-2.º—LISBOA

  
     

 

Quadro comparativo do eonsumo

  

   de diversos sistemas de iluminação. tomando por base uma lampada de
2:000 velas de poder iluminante.        

CONSUMO POR OBA

   

 

_ , Gaz de ullm. & UO réis o metro cuhico. . . . . 217 réis_=___ nerarlas dos mals Luz elétrica, a. 150 réis o Kilowatt. . . . . . 312 »
Auetilene. u 90 réis o kilogranm de carboneto de

  
Este escritorio trata de quaisquer modernos gOStOS, de

call,-io. . . . . . . . . . 382

       

Cªusªs em tºdºs ºª tribunªis º ÍHS- . . Petroleo, a 100 reiselítre . . . . . . . . 752 :tancias. dlferentcs madelras e Luz WIZARD, & esooo réis os eu litros de go—
Eucarrega-se tªmbem dª. adm-

ZOllIla . . . . . . . . . . . . . . 17,5 »

    

nistração de bens, cobrança de divi- fOI'antlJOS.

das, publicação de anuncios no Dz'o- Fundições da me-

rio do Gruber-no; averhumentos na ' ' 7

Junta de Credito Publico, Bancos e "101” execução, dilillit

Companhias; processos de liquidação _

de seguros, acompanhamentos de casa (10 POI'Í'O.

pretenções em repartições publicas; , .; , ._ ,

legalisaçzio de documentos, etc. Elegancla e pIBQOb

Brilhantina especial sem cºmpºtencm'

pªrª gºmª ª““? Manuel Pereira do Rczonlc
FBASCÓíÉZIO REIS

Livraria Central e Papelaria

  

, Este quadro foi obtido, pelas experiencias feitas com o fatometro e se—
'. gundo os dados fornecidos pela pratica. em Portugal.

_ Uma lampada de um poder iluruinante de 500 velas Carcel. consome se
5 litros de gasolina em 50 Úl'm-l!

.«
,. Estes numeros sim a prova mais eloquente da superioridade do sistema ' ;*

. WIZARD c justificam plenamente o incemparavol sucesso que as lampadas
" WIZARD têm obtido em Portugal e em todos os paizes eivilisados. '

     

     

    

  

   

     

  

  

   

  
Pedir catalogos e informações a

“. Carlos Guerra“
Agaate aº waste de saia

Escritorio: Café Brazil—PORTO

  
  

  

  

   
     

PRAÇA DE PARDELHAS

ESTARREJA '

.— OVAR

u—y-g- —-, ,, u,, _ ,. ._v.

DE

Bernardo Tormes+.“.._..7...:,'_ . _,_. 3.4.1 _,.
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A LIBERDADE

 

' . ª T T

Fabrrcas degelo

onommnrís [imorais

J. Matos lraamcamp
,. Engenheiro de Frigorificos

Rua Aurna, 232, I.º——LISlBOA

Rambla del Centro, lvl—Barcelona

——º<=€-É%H”eªi->*—

Instalação (ovnplet(L de. Leitorias ,,Fub,(cas de cerº-

Veja—adegas—fabricas declrocoletc, em.., ete. , ,,

Algumrs riitiCDUúª Fabirca: do emveJa TANSEN; ' '

' 'ª Fabirca de Conservas BRANDAO GONTES; Fa—

“ _ -. brie-a de Gelo de Santarem, Arrgr&, Foro, BcJ'r

Evora Figueira, Coimbra etc-. A NUTRICIA, de

Lisboa; Grande Hotei de Vidago; Escola Medica j'ªi"?

de Lisboa, Assistencia Nciorral aos Tuberculo—

sos; Grande Frigorifico de Bilbao, ete.

BOMBAS COM MOTOR
DIUITITO ECOXOHITKS

Luªelectrsca
Nas casas ele campo”, aldeias e vilªs

Ultimo palavra — Falhª?”

Algumas ref—mnmias: José Tavares da Silva RebeloSAL- .

» REU, ESTARREJA. J. Carlos Barros, engenheiro electricista ?

—FIGUE1RA DA FOZ. 
 

motczeieletes' NSU, &

ra, ' a mais simples,“ as unicas que. verru-

cer as grandes corridas do Porto & Lis-

boa.

% nlelhor, a lnais elegante, & rurais (lu-

&

0 agosto nos distritos do Avoiro o Virou:

Miguel Marques Henriques

Albergaria-a—Velba

Rua 5 de Outubro

AVEIRO

 

, 'Magnitica instalação. Casa apropriada, '.-

junto á ria, em caminho para as praias _."

“ da Barra ,e Costa Nova. Quartos com aeeio

e magnificas vistas. '

PREÇOS MODICOS 
NOVA ESTANTE DE PEDAL

COM “

FRICÇÓES DE ESPHERAS D'AÇ'O
º MELHORAMENTO MM. UTIL QUE PODIA DEBRA"SE

NÃO CABEM

_|A NAS

MACHINAS

PARA cosrzR

  

 

APERFEIÇOA-

NEM

MECHANISMO

MAIS

EXCELLENTE

._...ç.__.

“ ; . ESTABELECIMENTOS SINGER

* ». em "(“ano o uunoo

' MAXIMA LIGEIREZA.

mxmDURAÇÃO.

MINIMO ESFORÇO

NO TRABALHO. -0

AVEIRO—Avenida Bento_de Mºura ILHAVO—'praça da Republica;

OVAR—Run.
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SENGEB IG
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em

[(ivrorio Control o Popolorio

+ DE +— .

Boroordo do S.Torroo

Praça do Comercio

AVEIRO '

Livrar—('a, papelao-('a (: oficina de encaderna-

ção. (iv/"ande sortido de papeis nacionais 'e es-

trangeiros. Objectos para esen'torrfo, desenho e

pintura. Tabacos nacionais e. estrangeiros. Li—

vros em branco para escrituração concercial. Arti-

gos para brindes. Ckáv em pacotes.

Deposito de tintas para escrever, marca 1). *

Pedro IV.

Fornemnentos paraescolas.

Senmre noozdade9 em bel/(etes postais ("las--

torrados e com vistas de Ar:-eno.

Ceovejas e g((zozas,

Cordas para instrumentos.

Caraubas (Ie bormcha, metal (: sinetcs para

lacre. .

Sabonetes nacionais e estrangeiros.

Pós e pista para dentes.

Loções para o cabelo e perfumaria.—;.

AGENCIA DE jORNAlS “

'
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choaria e marcenària

+DE+—

Côjo—AVEIRO

Novidades para verão

Eduardo Osorno

56, Rue dos Moroodoros, 60:13, Roo. Moodos Loito, 21

Av E I R o

(»-'
—'.3Q“)&.se:——

ABERTURA DA ESTAÇÃO

com um variado e grande sortido, escolhido nas prin-

;— " oipais casas.

(, : Tecidos de alta novidade em nlgodões, lãs e sedas

— para vestidos.

Grande variedade em sedas (: gunrniçoes.

Bleuses, eehzrrpes, sornbrirrhns (: cintos, grande sortido. .

Grande. deposito de espartilhos, ultimos modelos.

Kimonos, & maior novidade, grande sortido. '

PREÇOS MODICOS

Enviem—«se amostras ' '

,,

A quem procure cªmpana? o colossal triunfo da moto F.

'N. conquistada na corªrrda Porto—Lrsboa, atribuindo (: sucesso ((o

mmndzo na maqmna (lo conemrente podemos (ª(sponde—r trmn-

fantrmcnte que nesta corrida não só se punham (('. prova as ('ela-

(((lades de cada maquma, como tamlnm a sua (on9t)(ação. E essa

corrida (:ero demonstrar (( (mami-((el .,921,pm"'f(o:((l(((lc (Za marca 1”.

N. 90070 todos ((.9 out-ras, porque só ella, com (Z sua. sólula ((m-

sfr((((((o,pod(i((( (Wa-(str) (( todas ((.9 ('(en.t((((lz(7(ulc.9 (lm sair/(m.

 
 

 

É num Jura-(uso (ao longo, «rom-(atado numa (,uma ([e tao ('(/oram

Ti Deposito de moveis, col-

Fraocisco Casimiro da Silva

Sortido completo em mobilias,10uçns, camas,

tapetes, etc.

Ofeo'na para execuçao de colchões, eam pes—

soal habilitado.

Todos os artigos para mobilar cases.

Oficina, & melhor no “genero, (le luarce

neil-0.

Executa qualquer mobilia por catalogos.

lãpeihea a estabaeaâeugag áreas e himºna

beg—iae.

PREÇOS MODICOS

na dos alunos.

Nesta redacção se

forma.

 

P. Marquez de Pombal

AVEIRO
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armam%G

A direção deste colegio

montado nas melhores de

mais modernas condições pe—

dagogicas, de higiene e de

conforto, para o que possue

pessoal habilitado e casa. no

ponto mais salubre «da cida—

de, recebe todas as meninas

ção e ensino, garantindo-lhes

a melhor instalação e as me—

lhores condições de aproveita-

rrorroooo or voir—ooo

Ensine na sua casa ()

rn-

-ÉEX<W3£!I£I

tolooio ilotorro

“LU/'C')”UL.

Agente exclusivo da marca F. N. no distrito de'AVElltO,

' “1

Joaqulm (nwrra—dttliltlirl
___—ª_—

II IEQ-l

Estação de Verão
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FAZENDAS Camisaria .

MODAS gravataria ::,
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Por(o Coro Poroiro
Rua de José [(seezam, 52 e 54

Rua de life/((dos Leite, ], 3 e 5
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FF AVEIRO

nª.

O proprietario deste ostebeleormonto '>'“
Ul'lS

participa ás suas Ex. clientes e no pu-

blieo em geral, que (:alva de receber um

enorme e variado sortimento de fazendas

e outros artigos proprios da presente os—

tação.
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Preços nunlicos
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Es'peoz'alidade em vinhos do Porto e

(Wadez'ra, cognacs e out-('as bebidas.

Variado sortido de frutas secas,

queijos e chocolates.

Bolachas nacionaes e estrangeiras.

Ulrá e café de qualidade soqwm'or.

DOMINGOS P. GUIMARÃES

RUA JOSÉ ESTEVAM

evasãº 
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